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a. 

POLONOROESTE 
PROJETO DE COLONIZ 

RESUMO DA PROPOSTA 
POIS DE ENTENDIMEN 

gAo DE NOVAS AREAS EM MATO GROSSO E RONDÔNIA 

BRASILEIRA APRESENTADA AO BANCO MUNDIAL, DE 0 ENTRE OS ORGAOS GOVERNAMENTAIS COMPETENTES 

1. Recursos Dispon veis: US$ 262 milhOes no período 1982/86 

2. Aga-es a Cargo d INCRA: Demarcação, estudos de solos, infra 
estrutura besica dos núcleos (constr 
ção de dentro de saúde, escola, sed 
dos serviços de extensão rural. etc 
estradas e administração 

US$ 216,7 milhOe 

3. Agaes a.Cargo d s 
Governos*dos.EstadoS (MT, RO) e EMBRAPA, EMB TER, CIBRAZEM e IBDF US$ 43,3 milhOe 

US$ 260,0 milhae 
4. Obseiva96es: i) o custo por familia para as agOes de cOloniz 9a0 (INCRA) é da US$ 10.995,5 

ii) o custo por familia para as de apoio a prod
gaoeinfrar-estrutura social e do US$ 2_198,3 

iii) o número de familias a serem assentadas 
19.703 

86tido-53-85-famillas-em-Mato Grosso --14.318 em RONDÔNIA 

iv) 0 BEC sera responsável pela construgão de 50 das estradas previstas para os projetos de c 
lonização. 
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REUNIÃO pE 19/10/1 82 (TERÇA-PEIM), NA SUBIN/SEPLAN 

ASSUNTOS .PI4JETO D COLONIZAÇÃO DE NOVAS AREAS EM MATO GROSSO 
E.RONDONI (POLONOROBSTE) 

NEGOCIAÇO S COM 0 BANCO MUNDIAL 

PROPOSTA DE AGENDA 

1. Ações de colonização 

1.1. Determinagi das areas, do Projeto 

1.2. Realização s.os es dos-desolo e Ao outra natureza 

1.3. Fixação do 01 or-meta e'selegao dos colonos 

0 1.4. Demarcação as iebas 

1.5. Construgao e e Itradas (rurais, alimentadoras, c9leto:7
ras, vicina s, er.) 

1.6. Edificação, a nXra estrutura. basica dOs ri cleos 4e 
colon:i2Zação (esqol s,,postos 'de abastecimento 
d'agua.een rgig eletrica, -sedes da administragad erao 
servigo.de •xtesão rural, etc.) 

( 1.7. Administraçã A 

2. Qutras ações 

2.1. Prestação do serviços de assistência tecnica e exten-
são rural 

2.2. Realização e divulgação d ,pequisa'e-eXpqrimentação a 
gricolas 

2.3. Construção e operação da rede de armazenagem e comercia 
lj.zaga6 

Z.4. Determinação dos possíveis modelos 'de produção (afg, „c
cau, seringu ira, gvarana, arroz, milho, pimenta-lo-rei-
no, peCuaria, etc.) 

2.5. Escolha e execução de sistemas para o. aprbveItamenta tra. 
cional da madeira da area-projeto 

Presetvação di meio-ambiente 

Outras ações (inclusivea-cargo dos-qiev-et-nos-4e:-4ato--Gros 
so e Rondônia 

Administração geral do Projeto (SUDECO, IPLAN, etc.) 

3. Missão de Avaliaga do Banco Mundial 

5%1. Composição, a ribuição e programa de trabalho 

Proposta de p sigdo da parte brasileira 

Etapas seguin es (preparo do relatOrio de avaliação, elabo 
ração ds prOpotas de acordo, etc.) 



TRANSCRI AO DOS DEB TES NA REUNIÃO SOBRE 0 PROJETO DE COLONIZA :2:0 
DE NOVAS AREAS EM TO GROSSO E RONDÔNIA (POLONOROESTE), REALIZA-
DA As 9:00 HORAS DE 4 DE NOVEMBRO DE 1982, NA SECRETARIA DE PLANE 
JAMENTO DA PRESIDÊN IA DA REPUBLICA, EM BRASILIA 

EMBAIXADOR RAUL FERN DO LEITE RIBEIRO (SEPLAN/GM) 

Abrin 

qa dos representante 

eficácia, tem colabo 

implementação do Pro 

te do Brasil (POLONO 

o a reunião, gostaria- de agradecer a presen-
do Banco Mundial, que, com tanto empenho e 
ado com o Governo brasileiro na elaboração e 
rama Integrado de Desenvolvimento do Noroes-. 

OESTE). 

Desej ia também agradecer o comparecimento dos re 
. presentantes dos prin ipai-p órgãos governamentais'brasileiros in-
tervenientes no Proje o de Colonização de Novas Areas em Mato Gros-
so e Rondônia, notad ente o Ministerio do Interior, o Ministerio 
da Agricultura, o Min sterio dos Transportes, o Minis-L:6rib das Re 
lagOes Exteriores, a ecretaria de Planejamento da Presidência da 
República, a Superint ndencia do Desenvolvimento do Centro-Oeste 
(SUDECO), o Instituto de COlonização e Reforma Agrária (INCRA), a 
Superintendência da B rracha .(SUDHEVEA),.o Instittito Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal (IBDF), o Instituto de Planejament.o(InW, 
,a Secretaria de Coorde ação Econômica e Tecnica Internacional (SU 
SIN) e os Governos de ato Grosso e Rondônia. 

O objet vo principal desta reunião 0 de tentar 
fazer uma primeira ava iação dos resultados da missão Banco Mun-
dial/Governo brasileiro, que se deslocou na semana passada a Mato 
Grosso e a Rondônia, p ecisando-nessa avaliação a8 impressões, os 
comentários, as critic 8, as recomendações, os compromissos e as 
obrigaçOes de cada par , para os próximos meses, com vistas ao 

1 preparo final e a imple entação do Projeto de Colonização. 
Tendo em vista a importância desta reunião, tomei' 

a iniciativa de gravar ms debates e mandar elaborar uma ata, que 
formalizará os compromi sos para o desenvolvimento do Projeto de 
Colonização. 

Feitas e-tas considerações, quero passar a palavra 
ao Chefe da Missão de A ali'ação do Banco Mundial, a fim de que fa 
ga um relato — mesmo p liminar e geral, pessoal e técnico -- a 
respeito de sua viagem a uela região e Seus contatos com autqrida 
des brasileiras. 



2. 

DR. MAURICE ASSO (B NCO MUNDIAL) 

AM 

Brasil ha pouco mais 

por mais uma semana. 

nião de hoje não rep 

rem, como a maioria 

ta tarde, julguei Et 

resultados definitiv 

gora. 

ssão de 

de duas 

Assim, 

Avaliação do Banco Mundial. esta no 

semanas e pretende aqui continuar 

muitas de minhas afirmações na reu-

sentamo ponto-de-vista final da Missão. Po 

(;Q5 seus membros regressara a Washington es-

1 esta reunião. Mesmo se não dispomos de 

s, e importante verificar o realizado ate a 

O P ojeto POLONOROESTE-III está sendo discutido 

desde novembro de 19, 9. Neste período, observou-se -um enorme pro 

gresso. Embora falt m algumas providencias, qUe terão de ser cum 

pridas nos próximos empos, esta missão conseguiu concretizar al 

guns acordos )fundarimn is, alem de ter concorrido para a melhor ar 

ticulação entre as di ersas agencias participantes do Projeto. 

Tive 

e ver o seu desenvolv 

lado, pela velocidade 

to Grosso (com alguma 

profundas mudanças na 

vernamental; e, do ou 

cao. do POLONOROESTE-I 

sente ano (1.100 km d 

Núcleos Urbanos de Ap 

sido efetuado nos pra 

dos (com variações de 

sil as elevações medi 

Visi 

como Urupa - o que pa 

tagio de desenvolvime 

dOnia. 2 muito inter 

e quais os seus resul 

senvolvimento, desde 

governamental. 

os a oportunidade de visitar a area-projeto 

mento. Fiquei muito impressionado, de um 

de crescimento econômico de Rondônia e Ma-

implicações sobre o meio-ambiente) e pelas 

geografia, que tornam imperiosa a ação go-

ro, pela rapidez e pela qualidade de.execu 

com uma programação ambiciosa para o pre-

estradas, para melhorar ou construir, 10 

lo Rural para edificar, etc.), tendo tudo 

os marcados, dentro dos custos estabeleci-

apenas 5%, quando em outras partes do Bra-

s de preço são superiores a 50%). 

amos areas que começam a ser desenvolvidas, 

eceu uma viagem no temp6, pois esta no es-

to ha dez anos da parte mais povoada de Ron. 

ssante verificar como as atividades começam 

ados, tendo uma visão do possivel-como de-

ue permitam a qualidade das terras e o apoio 

Ate a 

tenção do Governo bras 

TE-III através do INC 

que o INCRA só teria a 

missão do BIRD/FAO em junho Ultimo, a in-
_ _ 

era a de executar todo o POLONOROES-

Depois, chegou-se ao entendimento de 

responsabilidade de assentar os colonos, 
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estudar e selecionar as áreas de colonização, construir 
as.estra 

das, criar os Núcleos Urbanos de Apoio Rural (NU4R), 
demarcar os 

lotes, selecionar os colonos e dar aos mesmos os títulos 
de.pro-

priedade. Assim, as diversas outras obras, relacionadas com o 

apoio a produção, os aspectos florestais, os serviços sociais 
(e 

ducação, saúde, etc) a extensão rural e a pesquisa agricola,sal 

ram da alçada do INCRA. 

Quando a primeira missão do BIRD/FAO esteve no 

6 Brasil, em 1979, o sistema de 

ficiente, sem estudos de solo 

tamento em formas geometricas 

fia e da qualidade dd solo). 

planejamento do INCRA era menos e-

em Rondônia, com modelos de assen-

rigidas (independente da topogra-

Na epoca, o INCRA tinha a responsa 

bilidade global do Ptojeto e mantinha um sistema de planejamento/ 

administração sediado em Brasilia, sem a necessidade de articula 

yão com outras agencias federais e estaduais. As duas principais 

mudanças, ou melhorias, na elaboração do Projeto são as de, por 

um lado, não mais usar um modelo de assentamento genérico, mas em 

,pregar modelos específicos, conforme os resultados dos estudos pa 

ra determinar a aptidão agrícola das terras, a topografia e as 

reservas florestais en bloco; e, do outro, o INCRA guardar ape 

nas as responsabilidades de colonizaçãO propriamente dita, fican 

do as demais atividades com outras entidades.. 

Essas duas modificações exlgiram um novo sistema 

de trabalho do INCRA, que já está sendo desenvolvido. 

Porem, nesse novo sistema, e indispensável sobre 

tudo o estabelecimento de uma melhor coordenação comas demais a 

gencias governamentais executoras do Projeto. n preciso um sis-
tema, ou uma estrutura, para a maior colaboração', o que obrigará 

o INCRA, no seu papel de líder do Projeto, a estabelecer um rela 

cionamento mais estreito  com aquelas agencias(por exemplo, o cro 

nograma dos trabalhos do INCRA, como na construção das estradas, . 

terá repercussões sobre os cronogramas das outras agencias)., Is 

so não significa que o INCRA vai comandar todo o processo. Por 

exemplo, quando falamcs em recrutamento dos colonos ou seleção da' 

'areas de assentamento, tendo a borracha como base da:prOdução, a. 

SUDHEVEA terá de atuar junto com o INCRA. 2 indispensável um sis 

tema de 'planejamento coletivo, capaz de prever as ações exigidas 

dentro 'de dois ou três meses, de forma a resolver as dificulda-

des na execução do Projeto. 

ti 

111,11eff-* 
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J5 h5 uma ideia bastante clara acerca do Proje 

to. Dispomos de um tabela, com a relação dos custos principais, 

el sem fornecer as ifras, podemos notar a grande importância do 

correspondente a es radas (60% do total). 'Isso não significa que 

os_demais component -s tenham mends importância por gerem menores 

custos. 

Ho e'v o principal problema, ainda sem a seguran 

ça de uma solução a eitavel, está telácionado.com os modelos de 

produção dos colono-. Ha a possibilidade do plantio da borracha, 

mas limitado a uma -rea total de 17.000/18.000 ha, o que possibi 

litaria a apenas 40° das 20.000 famílias do Projeto plantar 2 ha 

cada uma (se o meidu o mínimo Para borracha tiver de ser Superior 

a 3 ha, como estabel ce o PROBOR III, cairia o percentual das fa 

minas em condições e plantar a seringueira), ocupando a borra-

cha uma. área de tão -omente 2% do total da area agriculturável. 
Os restantes 98% fic riam reservados ao cafe (ate 14.000/15.000 

ha, ou. cerca de 2% d sta última area), já que o cacau tem menor 
interesse para os pr4dutores em razão dos baixos preços interna-

cionais e dos graves problemas fito-sanitários na região. Por-

tanto, ha uma area total da ordem de 96% da total, cujo uso não 
esta claramente defi ido. Os agrônomos do BIRD pensam que, para 
assegurar a estabili ade social e radicar os colonos na regiaO, 
o sistema de cultivo tem de abranger uma area minima de culturas 
perenes. 2 indispen ável, portanto, um trabalho intenso nos pró 
ximos meses, central zado no Ministério da Agricultura, a fim de 
reunir todas as info t ações disponíveis a respeito de outras cul 
turas perenes capazes de participar do modelo de produção no Pro 

jeto de Colonização. 

Esse Projeto pretende 'assentar 15.000 familias .

em Rondônia e 5.000 e Mato Grosso. Em Rondônia, dispomos de 

areas em desenvolvime to (Urupi I e II), áreas . com alguns estudos 

(Machadinho I) e area apenas definidas no mapa (Machadinha II, 

Capitão Silvio e Marm lo). Em Mato Grosso, o INCRA esta fazendo 
a discriminação de ci co areas no Vale do Guapore; e,ate conhecer 
a'propriedade atual d terra, é impossível definir onde assentar 
até 5:000 famílias (4.0.000 ha, inclusive as reservas florestais). 
Se essas tetras estão no domínio privado, o INCRA terá .de expro-

priar, ou recorrer a utra area no Estado, ou assentar aquelas 
famílias em Rondônia. . 'Portanto, não temos hoje os elementos bá-
sicos para definir os rabalhos em Mato Grosso e, por isso, os es 
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os esforços vem sen 

ionização nessas re 

objeto de estudos, 

são do financimento 

dos investimentos p 

pormenorizados. A 

para aplicação naqu 

semelhantes aos efe 

ais da execução do 

dem ser 

dadas. 

Governo 

bastante di 

n um risco 
brasileiro 

sarem as previsões, 

contra-partida do B 

tabelecidos no °font 

custos ficarem abai 

o necessário e o Gov 

promissos de 0,75% p 

do POLONOROESTE I de 

to pormenorizada do 

ros a seguir. Mostr 

estão associados nes 

financeira final á t 

o montante do financ 

tos foram calculados 

tação recente para a 

0 concentrados em Rondônia. Os custos da co 

i6es dos dois Estados, que hão foram ainda 

erão de ser calculados, para efeito da conces 

do BIRD, com base nas características medias 

evistos nas regiOes onde se efetuaram estudos 

rincipal condição de desembolso de recursos 

ias regiOes seria a da realização de estudos 

uados nas outras-áreas. Assim, os custos re 

rojeto, naquelas regiaes menos conhecidas,po. 

erentes dos previstos para as areas já estu-
ue terá de ser assumido principalmente pelo 

na nedidaem que, se os custos reais ultrapas 

terá ele de arcar com esses gastos, sem a 

RD (este não altera o montante dos valores es 

ato de emprestimo). Por outro lado, se os 

• do previsto, o emprestimo sera maior do que 

-mo brasileiro terá de pagar uma taxa de com 

ra 'recursos* sem utilização. A experiencia 

onstrou a necessidade de uma preparação mui 

rojeto, a fim de não ter problemas financei 

u tambem que, mesmo se o Governo e o BIRD 

a preparação do Projeto, a responsabilidade 

talmente do Brasil, já que o Banco não muda 
amento  acordado. No POLONOROESTE I, os cus 

sem dispor dos resultados de qualquer lici-

construgão. de estradas na região, tendo os 

• 

o 

contratos de emprest'mo sido assinados com uma estimativa de cus _ 
tos para estradas eq ivalentes a 1/3 dos resultados das licita-

96es recem-efetuadas. Nessas condigOes, -ao final deste ano, de-

pois de construir 1/4 da extensão total das estradas previstas, 
já haviam sido utiliz dos .2/3 do montante alocado no Projeto. Co 

mo o financiamento do BIRD no primeiro ano era de 55%, se no 

houver remanejamento •a distribuição interna do emprestimo ao fi 

nal de março próximo, ficará para as estradas uma participação 

do Banco da ordem de 0% nos anos seguintes. 

OP 

resultados de licitaç 

cub o do valor das est 

esteja definida a ext 

senta duas desvantage 

41 

o 

LONOROESTE III tem a vantagem de.dispor dos 

es recentes, que poderão servir para o cal 

adas.a .serem construídas (embora ainda não 

nsão da malha rodoviária). Todavia,.apre-

s mais importantes: a de entrar em área com 

• 
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1.0 

maiores dificuldades 

povoada e desconheci 

fia e solo na Maiori 

ttabalho, dentro da floresta fechada, des 

a; e a de não dispor de estudos 
de topogra-

das areas.' 

Esto fazendo estas observações par& chamar 
a 

atenção para a necessidade de 
concluir o levantamento de uma se-

rie de informações at a definição final do Projeto. 

0 B. co Mundial assumiu. uma 
responsabilidade con 

siderável ao enviar i a Missão de Avaliação do 
Projeto de Coloni 

zação, antes de contar com os dados 
básicos indispensáveis a es-

sa avaliação. Assim mrocedeu a fim de não atrasar 
ainda mais os 

trabalhos na região e poder admitir os 
financiamentos retroati-

vos a partir de agor dentro de determinadas linhas de 
despesas. 

Par ficar dentro do cronograma ora imposto 

com a decisão de mandar ao Brasil a 
Missão de Avaliação, o Banco 

Mundial precisa asseg rar-se de que 
todas as providencias para o 

levantamento de dados serão cumpridas -de 
maneira rigorosa. 

0 cr nograma, dentro do Banco 
Mundial e a par-

tir da Missão de Aval ação, será 
provavelmente o seguinte: 

a) a pr meira minuta do Relatório 
de Avaliação("ca 

pa b anca"),de uso interno da 
Divisão de Proje-

tos agrícolas e da Divisão do Brasil, 
estará pre 

para .a nos primeiros dias de janeiro 
(de acordo 

com ompromissos assumidos com o Embaixador Lei 

te •Ibeiro e com o Dr. Dione 
Craveiro da Silva, 

cOpi sera remetida ao Brasi.1, com a menção 
de 

não ratar-se ainda de documento oficial do Ban 

co, fim de obter uma maior participação 
dos 

Orga s governamentais brasileiros envolvidos 
no 

Proj to e facilitar sua negociação 
posterior em 

Wash'ngton); 

b) a se unda minuta do Relatório de 
Avaliação("ca-

pa areia"), que será levado as Divisões 
cen-

trai e tecnicas do Banco Mundial 
(opinam sobre o 

cust a rentabilidade, etc.), com tOdos 
os da-

dos indispensáveis a apreciação do Projeto, te-

rá d estar pronta ate meados de fevereiro -(to-

das s informações necessárias teriam de 
estar 

leva tadas ate meados de janeiro, op no máximo 

ate mal .desse mesh 



7. 

c) as 

tr 

das 

dir 

fin 

egociagOe;,)se realizarão em abril/maio e,se 

scorrerem.de maneira rápida, a apresentação 

propostas de contratos de financiamento a 
ção do Banco Mundial poderá ocorrer ate ao 

I do presente ano fiscal (30 de junho); e 

d) iss 'ocorrendo, a assinatura de tais contratos 

dev rá acontecer em seguida. 

Gos aria de precisar que este cronograma é uma 

avaliação pessoal, fe ta como uma tentativa de justificar a despe 

sa de um empréstimo no corrente ano fiscal. Para o Brasil, ater-

se ao presente period° é menos importante, uma vez que as taxas 

de juros do Banco Mun ial passarão a ser variáveis, e não fixas co 

mo no passado. 

Gos aria também de fazer alguns esclarecimentos 

acerca do conceito de financiamento retroativo. Em primeiro lu-

gar, as linhas, que v.0 precisar daquele financiamento, terão de 

set definidas na ocas ao da Missão de Avaliação. Assim, temos de 

conhecer, 'antes de no so regresso a Washington, quais os itens que 

serão abrangidos pelo financiamento retroativo entre esta data e 

meados do prOximo ano.. Em segundo lugar, o montante total do fi-

nanciamento retroativo não pode ultrapassar um certo percentual do 

custo total do Projeto (em geral 5% ou 7% nunca mais de 

Em terceiro lugar, o financiamento retroativo não pode cobrir os 

custos de preparação do Projeto, salvo os para a finalização de 

desenhos, de estudos d solos, de levantamento topográfico, etc. 

Em quarto lugar, todas as despesas cobertas por aquele financiamen 

to tam de ser feitas d ntro das "regras do jogo", isto e, preci-

sam seguir as recomend gOes para licitação e contratação, previs-

tas pelo Banco (inclus ve os documentos de licitação e os contra-

tos finais tem de ser reviamente aprovados pelo Banco), Isso 

muito importante em te mos de cronograma do INCRA, pois falamos de 

contratos para a abert ra de estradas, para a realização de estu-

dos de solo e para o p eparo de estudos topográficos. 

Como já disse, não temos ainda uma definição.com 

pleta dOs custos do • Pr jeto de Colonização. Porem, os dados ao 

nosso dispor mostram q teremos dificuldade para nos manter den-

tro do valor deCL,JX$ 262  milhOeS previsto.no Decreto de criação do 

POLONOROESTE. Acho que uma das razões principais dessa dificulda 

de resulta de o orçamen o de US$ 262 milhões não ter considerado, 

16 
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nem 'permitir conside ar, as 
contingências de preço, isto e, a In-

flação alem da corre ao monetária do cruzeiro face ao dólar. 
En-

tendo que a correção monetária sempre 
pretende manter o poder de 

compra relativo do d lar e do curzeiro, 
enquanto, em termos de dó 

lar, temos uma infla ao mundial da ordem de 8% ao ano... 0 Banco 

Mundial faz as suas stimativas para os próximos anos, mesmo con-

siderando a maior es abilidade do dólar, de 
que haverá uma infla-

ção da ordem de 7% o 8% ao ano, em media. Todavia, se falarmos 

em US$ 262 milhões a preços de 1981, e 
não em valores correntes, 

tal cifra poderá ser razoável na 
estimativa do custo total do Pro 

jeto. A diferença nao muito grande e, estou certo, vamos encon 

trar uma solução satisfatória, 
convencendo talvez o INCRA a redu-

zir ainda mais o padrão das estradas. 

• 

• 

Vamos agora passar aos:principais 
componentes do 

Projeto. Esta Missão fez um esforço bastante 
grande, com o'INCRA, 

no sentido de chegar a diversos acordos, 
como a forma de constru-

ção das estradas, os seus padrões, os seus 
cronogramas, etc.. Te 

nho um documento, preparado pelo Dr. 
Salier (consultor do Banco 

Mundial para questões rodoviárias), que 
relaciona os acordos che-

gados com o INCRA. Vou resumi-los a seguir. 

Uma das maiores dificuldades encontradas 
pelas 

anteriores missões do Banco Mundial foi a de achar 
uma solução pa 

ra satisfazer a reivindicação do INCRA de uma parte das estradas 

ser realizada pelo BEC (até 50%). A posição do Banco era de que, 

como organismo internacional, não poderia financiar 
qualquer tra-

balho implementado por qualquer Exercito do mundo. 
Isso não sig-

nifica, de forma alguma, uma opinião acerca do 
Exercito do Brasil. 

Se temos uma opinião a respeito, ela é muito 
favorável. Porem,se 

o Banco Mundial conceder financiamento para as 
Forças Armadas bra 

sileiras, terá de seguir idêntico comportamento com 
relação, as 

Forças Armadas de outros países. Depois de. muitas variações e con 

sideraq-cies, chegamos ao seguinte acordo: estamos 
entrando em uma 

area de floresta virgem e isso significa o 
aparecimento de dificul 

dades adicionais, sobretudo por não dispormos de 
projetos pormeno 

rizados das estradas; por isso, é importante a rápida 
,abertura de 

um •rimeiro eixo central (estradas coletoras), 
capaz de possibili 

tar, no primeiro ano, o acesso a região das unidades de levanta-

mento topográfico, das empreiteiras encarregadas de abrir as 
es-

tradas alimentadoras e deyaaE5_Eação, das 
empreiteiras incumbidas 

de construir os Núcleos Urbanos de Apoio Rural 
(NUAR), com a cria 
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• 

o 

• 

criação do posto de S iide, o 
estabelecimento de colonos nos seus.

lotes, a edificação d escolas, etc.; tudo isso se fará no 
primei 

ro ano de forma a po sibilitar, no ano 
seguinte, a.complementa-

gdo da rede viária; p r isso, e 
considerando o custo relativo dos 

vari-os componentes de estradas, 
chegamos a acordo de que a malha 

deLl!..5..adas coletoras  sera constrada pe15-73- com recursos ex- LA
clusivamente nacionai ; enquanto a malha de 

estradas alimentado

ras e de penetração e tara totalmente 
sujeita a licitação pública 

no mercado brasileiro. Temos de verificar a implicação, em 
termos 

de custos, de o BEC f zer as 
estradas coletoras, mais Urupa I e 

II. Esperamos que pet aneça uma margem de ociosidade capaz 
de per 

mitir o uso do BEC co o elemento de 
pressão sobre os pregos das 

empreiteiras (se esta não licitarem seus preços dentro de 
um cus 

to pré-estabelecido, om uma margem de, digamos, 10%, o 
INCRA te-

-ria a oportunidade de repassar as 
obras de algumas dessas estradas 

para aquele Batalhão; ou, se alguma 
dessas empresas privadas fi-

car na impossibilidad de concluir um trabalho urgente, o 
BEC po-

derá complementa-lo). Finalmente, p BEC teria outro papel. Se-

gundo o Dr: Salier, a quantidade de 
caminhões e demais equipamen-

tos rodoviários, que era° de transitar pelas estradas 
coletoras 

nos dois primeiros anis, com vistas a 
assegurar a construção das 

estradas alimentadora e de outras obras da infra-estrutura 
econ8 

mica e social, corres ondera a um trafego 
equivalente talvez ao 

dos dez anos seguinte em condições normais. Isto terá repercu

são 

s 

sobre a manutençãrn das estradas coletoras 
durante o periodo 

de realização dos inv stimentos. O BEC estará também com a respon 

sabilidade de assumir essa manutençao. 

Out o acordo, chegado com o INCRA, diz 
respeito 

aos desenhos das'eStr das alimentadoras e de 
penetração, que serHO 

feitos através de em resas de consultoria. Compreendemos ter o 

INCRA o interesse em esenvoler sua prOpria capacidade para. rea-

lizar essas tarefas. Por isso, admitimos financiar o desenho 
de.

ate 500 km de estrada projetadas pelo INCRA, a um custo pre-esta 

belecido d 

Pel 

terá, em primeiro.lug 

sibilite aos empreite 

terem acesso a região 
po, o BEC vai realiza 

quipes topográficas e 

põe, de um lado, um t 

cronograma de trabalho estabelecido, o BEC 

r, de abrir uma estrada de serviço, que pos 

ros e aos demais intervenientes no 
projeto 

escolhida para a colonização Ao mesmo tem-

o projeto final da rodovia, enquanto as 
e-

etuam seu trabalho na região. Isso pressu-

abalho de articulação bastante estreito -e• 
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o 
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do outro, a capacidad de o BEC realizar os 
desenhos num prazo mui 

to curto, de forma a er aprovado e executado em 
seguida. Quando 

essa estrada coletora chegar a um 
ponto de interseção com uma es-

trada alimentadora ou de 
penetração, os topOgrafds farão a 

estrada 

de penetração, de for a a 
fechar o polígono do projeto de 

coloniza 

ção, possibilitando a INCRA concluir o plano definitivo 
dos lotes 

a serem distribuídos. 
Supondo ja ter sido feita a seleção 

dos co 

lonos, dentro de sist ma a ser 
discutido adiante, isso permitirá 

que esses colonos sei: 
assentados e comecem de imediato as 

ativi 

dades produtivas (arr z cafe seguramente, etc.). Uma vez reali-

zado o trabalho topog afico 
dessas estradas alimentadoras, a 

fir-

ma de consultoria com çará logo 
a fazer o desenho final, 

transmi-

tindo-o em seguida as empresas 
habilitadas a realizar as obras por 

contrato. Esse o p ograma de trabalho 
previsto. 

Tem .s tambem a definição .dos 
padrões das diferen 

tes estradas que, a m u ver,.ndo 
merece ser discutida nesta retnii6. 

Che amos a uma definição 
acerca dos custos das 

estradas, segundo os adrOes estabelecidos, que são os 
seguintes 

(em US$ por Km): 

Estradas 

Estradas 

Estradas 

coletoras (a 

alimentadora (b) 

de penetraçã4 (c) 

(a) com 10% de contin 

(b) com 5% de conting 

(c) com 15% de contin 

Com 

construção das estrad 

ra os 15.000 km dos v 

US$ 90.300.000, ao pa 

Mato Grosso para a co 

Ass]. 

US$ 120.000.000 (incl 

Contingencias finance 

as estradas, no total 

Empreiteiras 
privadas 

42.700 

29.700 

12.700 

BEC 

27.800 

21.300 

8.650 

encias, para imprevistos físicos 

ncias, para imprevistos físicos 

encias; para imprevistos físicos 

isso, considerando ficar a cargo 
do BEC a 

s coletoras, chega-se a um 
custo total pa-

rios padrões de estrada em 
Rondônia de 

so que, proporcionalmente, a 
rede viária de 

onização custará cerca de U$$ 
30.000.000. 

, o valor total da ordem de '/ 

sive contingencias fisicas), o 
que com as 

ras (25%) chegaria a US$ 
150.000.000 para 

de US$ 262.000.000 (57%). 
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Chegamos a acordo com o INCRA sobre o trabalho 

que deverá ser efetuado ate a próxima missão do Banco Mundial,na  

última semana de janeiro, provavelmente. • 

• 

o 

Sera completado o micro-planejamento, pormeno-

rizado, de Machadinho.II. Isso terá influencia sobre o micro-pia 

nejamento de Machadinho 1, já que esta gleba e via de acesso para 

aquela, exigindo talvez a revisão da orientação pelo menos das es 

tradas coletoras, e, 

do INCRA com o BEC ( 

Ao 

gramação detalhada d 

dologia pre-estabele 

mento deveria não ap 

também justificá-lo 

conseqüentemente, a modificação no convênio 

incumbido da construção daquela 8 estradas). 

mesmo tempo, teria de ,ser préparada uma pro-

- implementação das obras, de acordo com meto 

ida, para um período de seis anos. Tal docu 

nas apresentar o cronograma das obras, mas 

explicá-lo. 

Se la também necessária a elaboração de um sis-

tema para q7a-d-iiirnist 

com respeito aos com 

interligação com os 

namentais. Essa que 

.cuidadosa, com o INC 

0 principio do Banco 

de Colonização, uma 

a administração de su 

inicial, o "centro de 

sua execução (Porto V 

cão do Projeto vai ex 

tantes, o que implica 

alto nível, com grand 

Diretoria de Coloniza 

POLONOROESTE, quanto 

modelo de administraç 

clássica do INCRA, qu 

e'em termos do salári 

agão_i_ a coordenação e a_..monit.o.r_ia_ds:

4. onentes a serem executados pelo INCRA e a sua 
omponentes a cargo de Outras agencias gover-

tão não foi ainda discutida, de maneira mais 

e deverá ser considerada na próxima semana. 

e o de ter, para um Projeto, nas dimensões do 

idade com responsabilidade especifica para 

execução. Uma vez cumprido o planejamento 

gravidade" do Projeto passa para a região de 

lho, Cuiabá ou outra cidade). A implementa 

gir decisões diárias, algumas bastante impor 

a presença, na região, de personalidade de 

capacidade gerencial, ligada diretamente a 
ao do INCRA, tanto ao Chefe da Unidade do 

seu prOprio Diretor. As implicações de tal 

o são múltiplas, em termos de.hierarquia-

.no caso, teria de sofrer alguns reajustes, 

do pessoal. 

Teríamos de dispor, ate ao final deste ano, uma 

estimativa pormenoriza .a dos custos correspondentes a certos com-

ponentes, na base dos studos aero-fotogrametricos em curso,assim 

como dos custos de adm nistração, uma vez definido o respectivo 

modelo. 
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At ao fim do corrente ano, o 
INCRA deveria,jun 

to com cada agencia envolvida 
na construção dos NUAR's, 

tentar me 
- 

lhorar a definição de tais Núcleos - hoje estes 
prevem apenas os 

prédios que o INCRA precisaria, sem 
considerar as necessidades de 

ouda- agencias   
Isso poderia acarre-

tar modificaqão do planejamento 
desses Niicleos e de seu financia-

mento pelo Projeto. 

Ademais, teriam de ser preparados 
os documentos 

as primeiras obras do próximo 
ano, 

de licitação e contratação 
para 

logo ao inicio da estação seca. 

Finalmente, o INCRA terá de ampliar os 
seus con 

tatos com outras agências, em 
particular a SUDHEVEA, o IBDF e os 

Governos estaduais, com vistas a 
definir melhor as respectivas 

participações no Projeto. Como ja disse, a SUDHEVEA terá de par-

ticip.ar da seleção das areas e dos 
colonos, em se tratando de plan 

tação de seringueira, da mesma 
forma que o IBDF terá de 

participar 

da definição das a*reas das reservas 
florestais e do acesso a essas 

areas. 

0 Banco considera.importante que 
o sistema de 

administra ao do Projeto seja estabelecido nas regiões de 
assents

1  '-- mento, an C::; es do inici da execução das 
principaisobrase atividades. 

Vamos precisar de um convênio 
com o BEC, a fim 

de assegurar que esse Batalhão 
colocará sempre a disposição do 

Projeto as ações necessárias a sua implementação em 
tempo útil - 

com relação tanto a 715truçã0, quanto a 
manutenção de estradas. 

Necessitaremos de um contrato com os 
consulto-

res, encarregados dos desenhos 
finais das estradas, e de um con-

trato para a manutenção da rede 
rodoviária com o Estado de Rondô-

nia e o BEC (com a definição dos 
recursos necessários e suas fcritz-s). 

Do ponto-de-vista da produção 
agrícola e de seu 

planejamento, temos algumas anotações, que 
desejaríamos discutir 

com os presentes. Já falamos sobre a necessidade de 
encontrar ou-

tras culturas perenes (alem da 
seringueira e do café) e, para tan 

to, precisamos que uma entidade 
governamental, a definir, seja in 

cumbida de formular algumas propostas 
ate janeiro próximo. Tal 

entidade deverá fazer um levantamento de 
todas as informações dis 

poniveis com respeito a certas culturas, 
como O guaraná, a casta-

nha-do-Brasil, a ipecacuanha, a 
pimenta-do-reino e outros produtos 

de interesse comercial. 

ti 
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N sta missão, tivemos a oportunidade de discuti 

com a SUDHEVEA, em •astante pormenor, uma organização do 
cultivo 

da seringueira, que fosse adequada as características-da região e 

de seus produtores ( m geral, sem experiência na materia).. 
0 pro 

pOsito principal e o de estabelecer, nas areas selecionadas para 

aquela cultura, cert s unidades de apoio à produção da borracha. 

Teremos de considera com maior detalhe, que órgão terá a respon 

sabilidade de sua a inistração. De qualquer modo, a intenção e 

a de dispor de núcle s, adequadamente localizados, com uma 
serie 

de facilidades de in ra-estrutura e serviços, à disposição 
dos pro 

dutores, dentro de, a area de 25/40 ha, para "efeito demonstração' 

de um lado, e para t einamento de mão-de-obra, do outro. De tais 

núcleos sairiam os p incipais elementos de assistencia tecnica e 

'ainda as mudas das s ringueiras. Por outro lado, tem-se a inten-

ção de agrupar os pr dutores de seringueira, de forma a facilitar 

os serviços de assis encia técnica e proteção fito-sanitária, mas 

não em uma extensão uito grande, a fim de poder dificultar a trans 

missão de eventuais oengas das seringueiras. Em outras palavras, 

se dispomos de produt res com 2 ha de seringueira cada um, tais 

blocos deverão ser ag upados em unidades de 40/50 ha, com plantio 

pm linha, próxima das estradas de alimentação ou penetração. 
Is-

so possibilitaria o ti atamento do credito rural de modo 
agrupado, 

através talvez da cri gão de uma cooperativa de produção, pois os 

lotes tem títulos individuais de propriedade, facilitando; com is 

so, tanto a ação dos oancos, quanto a 'dos produtores. Tudo teria 

de estar vinculado a m bem montado sistema de assistencia tecni-

ca e pesquisa, que te a de ser apreciado com pormenor. 

Ate janeiro, caberá à SUDHEVEA definir se preten 

11 de assumir o compromi so da organização daquelas unidades de apoio 

prodiição (inclusive de seu pessoal, .de seu equipamento e dos seus 

0 prédios), com a indic ção da dimensão da a"rea de cada uma delas e 

do'metodo de sua oper gão, Alem disso, necessitaríamos dispor de 

uma definição das res onsabilidades para a criação e a operação da 

quelas unidades, assi como da forma de realização do plantio da 

seringueira nas mesmas. Teríamos de contar com uma clara defini-

ção do sistema de sele ão dos colonos que plantariam a seringueira. 

Seria necessária uma d finigão detalhada do sistema de assistencia 

técnica, com menção da responsabilidades da SUDHEVEA, da ASTER e, 

possivelmente, da CODA ON. Teríamos de dispor de uma definição do 

sistema para a solicit gao do crédito e do'sistema de distribuição 

_ 
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e uso desse credito. Teríamos de contar com a
.definigão de um sisll 

tema de produção e 
distribuigão do material de plantio, precisan-

do-se as responsabili ades das várias agencias envolvidas, inclu-

siveno fornecimento .os demais insumos necessários. Seria indis

Pensável a definição •e um sistema de 
monitoria- e controle de do-

enças (inclusive de a ao fito-sanitária).
A S DHEVEA acredita que os colonos teriam a pos

sibilidade de obter u a renda liquida, nos primeiros anos de 
.assen 

tamento, atraves da s gria de seringueiras nativas dentro 
dos 

seus lotes. Porem, o IBDF pensa que, nas regiOes.ao norte de Ron

- 

._ 

__. 

— 

--. 
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dOnia, existiriam pow s 
seringueiras nativas (ao sul daquele 

Esta 

do e em Mato Grosso a 
possibilidades. são maiores). Os estudos.

de solo determinarão s areas onde se encontram um 
número suficien 

te de árvores (por ex mplo 3 
por ha).. A SUDHEVEA terá de preparar 

um plano para o trein mento da 
mão-de-obra encarregada da sangria 

daquelas árvores, e t mbem para a 
constituição de pequenas unida-

des de processamento aa seiva 
extraída. 

Ter amos de contar com um 
definição do número de 

colonos a serem atend dos por uma 
unidade de apoio a produção, com 

menção das responsabi idades de cada 
agencia (SUDHEVEA, Banco do 

Brasil, CODARON, etc.) 

Pre isariamos dispor de uma 
informação sobre o 

metodo de seleção da ocalização das unidades de apoio a produção. 

No rocesso de treinamento 

de seu assentamento, importante precisar a 

VEA, com respeito a s ringueira. Isso teria 

colaboração do INCRA som a SUDHEVEA, na 
seleção dos colonos .e 

das areas. 

dos colonos, antes 

contribuição da SUDHE 

de ser vinculado a . 

Tra a-se de uma relação bastante 
sofisticada de 

providencias, que terá de ser tomadas pela SUDHEVEA. 
Porem, como 

já afirmei, a responsa ilidade principal pelo preparo do 
Projeto, 

com todas as suas impli ações sobre os 
respectivos custos e o va-

lor do empréstimo do Ba co Mundial, cabe ao 
Governo brasileiro. 

.Trat rei agora dos aspectos 
florestais. 

Est os encarando as questões florestais de 
qua 

tro pontos-de-vista dif rentes. 0 primeiro está relacionado com a 

definição e o manejo da reservas florestais em bloco. 0 segundo, 

com a recuperação (para uso energético, 
construção de casas, etc.) 



da maior quantidade •ossivel de madeira retirada das a'reas desmata 

das para fins agrico as. 0 terceiro prende-se a necessidade de es 
tabelecer pequenas s rrarias, preferentemente móveis, talvez em ca 

da NUAR. -0 quarto d z respeito ao. treinamento dos agricultorës,pe 

lo Hienos no tocante os assuntos ventilados nos dois primeiros itens. 

A propósito das reservas florestais, temos pelo 

menos quatro pontos •mportantes. 0 .primeiro e a seleção e a demar 

cação de tais reserv s - ate agora, tal processo este sendo encara . _ 

do como a resultante a escolha das areas agrícolas, e não como o 

produto de um esforço para identificar areas com potencial flores-

tal. Compreende-se e se metodo, já que o,objetivo principal e ur-

gente e o de encontra terras com aptidão agrícola. Assim poderia 

mos chegar a situaçOe em que a area total das reservas á superior 

ao dobro da destinada a prática da agricultura. Nesses casos, te-

riamos de ter análise sobre o manejo e a possível comercialização 

da madeira localizada em areas de reserva florestal. Ate agora, o 

processo de seleção d s 

a participação do IBDF 

sas agencias, com vist 

:Ligado a essas q 

será da responsabilida4 

gráficos. Ademais, im 

sica., 0 estabelecimen 

picada, que já represe 

disso, precisaríamos d' 

com a proteção dessa r 

reservas resultou do trabalho do INCRA,sem 

Impõe-se, pois, uma melhor articulação des 

s a melhorar o metodo de seleção das reser-

estOes esta a.demarcação das reservas, que 

e do INCRA, com base em levantamentos topo-

Se-se precisar o processo de demarcação fi-

o do polígono pressupõe a abertura de uma 

ta uma demarcação física da reserva. Alem 

scutir as demais providencias relacionadas. 

serva. 

Reco enda-se fazer um cuidadoso inventário das 

madeiras na reserva, em termos de materi,a-prima capaz de ser explo 

rada comercialmente. I so seria da responsabilidade do IBDF. Ate 

janeiro, o IBDF precisa ia fornecer o cronograma, os custos e as 

metas para a realização do inventário em apreço... 

Alem de tal inventário, necessitaríamos de um 

plano de manejo das res ryas florestais, que, a meu ver, só poderia 

ser feito após a realiz ção do inventário. Essa á outra fraqueza 

do Projeto. Ate janeiro nap disporemos de indicações claras do ma 

nejo possível. Porem, d 

indicar o custo da impla 

ser financiado pelo Banc 

veremos estar em condições de pelo menos 

taçao desse plano de manejo, que poderia 

Mundial. 

Final ente, chegamos ao aspecto da proteção fi-
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física e da fiscaliz gão daquelas áreas. Temos opções diferentes 

dentro da própria Mi são de Avaliação. 0 nosso Engenheiro Flores-

tal receia que terem s, .em algumas áreas, graves 
problemas de inva 

sOes. Outros pensam sue esses problemas serão menores do que 
em 

outras regiões, por d ferentes razões: em primeiro 
lugar, por sere 

areas com menor poten ial agrícola e, portanto, com 
menor interesse 

para qualquer invasor em segundo, por serem areas de topografia 

pouco favorável a agr cultura; em terceiro, por serem areas próxi-

mas dos lotes agriCul uráveis, facilitando, assim, sua 
fiscalização 

pelos próprios colono., proprietários em condomínio das 
reservas; 

e, em quarto lugar, mesmo quando distantes dos lotes, 
por serem a-

reas debaixo da proteção do seu proprietário. 

De emos reconhecer que a seleção das areas des-

tinadas as reservas e feita de forma muito primária, sem 
estudos de.

talhados de solo. Me mo quando falamos em area agrícola, 70% tem 

bom potencial para a sua exploração económica e 30% tem Menor 
valor. 

Na reserva, a tendencia e de 70% não ter uso agrícola e 30% 
ofere-

cer alguma possibilida e, estimulando, assim, a ação do 
invasor. 

Ale da proteção natural, proporcionada pelos 

colonos, temos de defi ir um sistema de proteção das reservas flo-

restais. n ponto que era de ser apreciado nos próximos dias, jun 

to ao IBDF, com maior ormenor. Pessoalmente, acho que o sistema 

não poderá ser baseado na presença de guardas armados, em constan-

te ação de fiscalização. Penso que terá de ser um sistema leve,de 

fácil implementação, com sobrevOos regulares da area, ou fiscaliza 

gão em terra, a fim de identificar as áreas que começam a ser inva 

didas. Não seria um p ssoal de defesa, mas um pessoal de fiscali-

zação e observação. D 

com o Governo estadual, ou com o Exercito, com vistas a retirada 

dos eventuais invasores. Essa ação pronta serviria, ao mesmo tem-

po, para desestimular a prOpria ação dos invasores, que tenderiam 

a transferir-se para ou ras regiões, onde a agãofiscalizadora fos 

se menos eficiente. 

pois, teríamos de estabelecer um convenio 

0 si 

região está baseado na 

em materia florestal em 

particular. Temos elem 

central do sistema de e 

lentes. 0 trabalho d 

tema de assistencia tecnica florestal na 

cão de elementos sem especialização, tanto 

geral, quanto no tocante a seringueira em 

ntos especializados por setores 

tensão, mas os agentes de campo 

xtensão do IBDF teria, pois, de 

na unidade 

são poliva 

ser melho-
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• 

melhorado. Por isso precisaríamos dispor, ate janeiro vindouro, 

de uma clara definiç o do relacionamento previsto entre a ASTER 
e 

o IBDF, bem como do rograma de treinamento dos agentes especiali-

zados e polivalentes o IBDF na região. O IBDF teria de participa 

também do ciclo de orientação dos colonos, antes de seu assentamen 

to, a fim de esclarec -los acerca das oportunidades, dos risco e 

das obrigagóes respec ivas nas reservas florestais, concorrendo ao 

mesmo tempo para a im lementação de um plano para obter o maior n5 

mero possível de arvo es com valor comercial nas areas desmatadas 

e para o treinamento ;os agricultores nos aspectos de erosão e ou-

tros riscos ecológico decorrentes de um desmatamento descontrola-

do. Teria de sobretu o estimular o sentido de propriedade coleti-

va dos agricultores c m relação as reservas em bloco, levando-os a 

definir as praticas p ssiveis de exploração e proteção detaisbloccs. 

Pa alelamente, o IBDF, junto com o INCRA e a 

SUDHEVEA, teria de es abelecer um sistema de exploração da flores-

ta, que implica não a.-nas a obtenção da madeira, mas também da ex 

ploração coletiva das eringueiras nativas (se .possível, mesmo da 

fauna). 

Ate janeiro, o IBDF deveria apresentar uma pro-

posta de possíveis opç es para o desenvolvimento das reservas flo-

restais. Entendemos q e tais reservas não poderão ser desenvolvi-

das dentro do tempo de implementação do Proj-eto, porque os colonos 

estarão voltados para e desmatamento e o aproveitamento da area a-

gricola, devendo a exp oração das reservas ficar para mais tarde. 

Mesmo assim, o IBDF te la de cumprir aquela obrigação, pelo menos 

quanto a algumas opq6e de exploração das reservas e ao treinamen-

to e a informação dos •olonos. 

Ain .a não .est precisado o papel do IBDF na de-

finição da exploração c mercial da madeira. Primeiramente, neces-

sitamos de um cadastro •as serrarias existentes na região (Porto 

Velho, Ouro Preto, etc.1 capazes de atender a algumas das necessi 

dades daquela exploraqa Porem, o mais importante é definir as 

exigenCias de novas ser arias, ligadas ao processo de desenvolvimen 

to da area, seja para a construção dos NUAR's, seja para casas in-

dividuais (demanda meno , quando se considera a baixa capacidade.

financeira dos colonos sua repercussão sobre a demanda de madei- • 

.ras serradas,obrigando-o empregar a madeira tosca, por ele prOprio 

processada). EStas con truções mais simples serão, com a capitali 
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O 

capitalizagao do colo o, substituidas por edificações 
de melhor qu 

lidade, ao longo do p riodo de dez anos. Todavia, essas casas mai 

toscas tern graves imp icações sobre o nível de 
saúde dos- colonos, 

pois favorecem o apar cimento de doenças. Junto ao IBDF, INCRA e 

BNH, teríamos de veri icar a possibilidade de 
financiamento para os 

colonos construirem a 

tendo que, financeir 

entanto, teria a vant 

através da casa mais 

a respeito das necess 

bem como das possibil 

um sistema do tipo do 

des de madeira, chega 

das serrarias, provav 

discutir, possivelmen 

estabelecer tais serr 

lug-a.° mais fácil. Ma 

:tal teriam provavelme 

de empreendimento par 

cicia na região, amort 

meses. Sem contar o 

madeira serrada repre 

significa que, com um 

chegar a reduzir de 3 

valer a pena organiza uma discussão a esse respeito, entre o IBDF 

e a CODARON. 

primeira casa de forma mais definitiva. En-

ente, não problema de fácil solução. No 

gem adicional de melhor fixar o homem 
aterra, 

efinitiva. Teria de ser preparado um estudo 

dades de madeira para tal tipo de construção, 

dades de financiamento próprio e atraves 'de 

BNH. Através da determinação das necessida-

-se-a a definição da dimensão e localização 

lmente em cada NUAR. Em seguida, ter-se-á de 

e com a CODARON, qual órgão se encarregara de 

rias. Serrarias privadas podem parecer a so-

serrarias pertencentes a Orgão governamen-

te a vantagem de repassar ao colono o lucro 

icular. No momento, uma serraria, estabele 

za o respectivo investimento dentro de oito 

custo de operação da serraria, o prego da 

enta. o dobro do .da madeira em toras. Isso 

sistema organizado pelo Governo, poderíamos 

% a 40% o prego da madeira serrada. Creio 

Ter amos tambem de estudar as possibilidades e 

at" necessidades de em 

tariamos de receber (lc IBDF, ate janeiro próximo, alguns 
estudos 

sobre as condições pa a o uso de locomóveis, ou 
gasogeneos, tornar 

que o de o °diesel", ou energia elétrica. 

e ver como utilizar essa informação, a fim 

e sobre o uso da madeira para fins energéticos. 

se 

Em 

de 

mais conveniente d 

seguida, teríamos 

criar uma componen 

regar a madeira para fins energeticos. Gos-

No stabelecimento de novas serrarias, o IBDF te 

ria também um papel d treinamento da mão-de-obra, fossem elas pú-

blicas ou privadas. 

T em ha a necessidade do treinamento dos colo 

nos no uso de moto-se ras, conforme foi verificado pelo 
Engenheiro 

Florestal do Banco M dial. Tais equipamentos são mal mantidos, 

apresentam riscos em ateria de segurança de trabalho e tem uma 

eV. 
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aplicação deficient no desmatamento. 

ando falamos em condições para o emprestimo, 

desejaríamos ver def*nidos três pontos, ou nos contratos, fou nos  

documentos precedent s. Em primeiro lUgar, 6 necessário o estabe-

lecimento de um prog ama de treinamento dos colonos, que exigirá 

uma estreita colabor ção entre o INCRA, o IBDF e a SUDHEVEA, com a 

perfeita fixação dos cronogramas e.custos respectivos. Em segundo 

lugar, a SUDHEVEA pr cisa criar uma unidade de apoio á produção da 

seringueira, antes o quando do assehtamento do colono. Em tercei 

ro lugar, 6 indispen ável aperfeiçoar -a articulação entre as agen-

cias intervenientes o Projeto, de forma a bem coordenar as ações 

de escolha das a'reas planejamento do assentamento, seleção e trei 

namento dos colonos, stabelecimento dos 'colonos nos lotes e cria-

gap de toda a infra-e trutura econOmica e social de apoio. Este 6, 

no momento, o ponto m is fraco na preparação do Projeto: a maior 

interligação das vári s agencias 6 condição indispensável para o 

exito do Projeto. 

• 

• 

Pe gunto a meus companheiros de Missão se preten 

dem acrescentar algum coisa,ou fazer alguma observação. Não haven 

do nenhuma intervençã ae meus colegas, creio que poderemos abrir a 

discussão. 

EMBAIXADOR RAUL.FERNAND LEITE RIBEIRO 

Ao einiciar a presente reunião, quero, em pri-

meiro lugar, agradecer a intervenção completa, minuciosa, precisa 

e criteriosa, feita pe o Dr. Maurice Asseo. 

Ant :s de conceder a palavra aos presentes, gos-

taria de fazer algumas observações, de caráter geral, acerca do 

que foi dito. 

De i icio, desejo registrar a satisfação do Go-

verno brasileiro diante de uma primeira avaliação, muito favorável, 

feita pelo Banco Mundia quanto a forma de execução do POLONOROESTE 
I. A esse respeito, 6 usto felicitar o trabalho desenvolvido pe-

la SUDEMe pelo Governo de Rondônia, notadamente pela CODARON. 

Quan o ao POLONOROESTE III, algumas considera-

ções parecem importante 

Em p imeiro lugar, quero dizer que o meu Governo 
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compartilha das preo nco Mundial quantO a necessidade 
de estabelecer-se um denação mais estr.5 entre o INCRA, que 

vai atuar ccimo uma e pecie de líder do Projeto de'Colonização, 

os demais Orgãos enc rregados de outras atribuições. De fato, em 

outros projeto de colonização do INCRA, em Rondônia e outras re-

giões do Brasil, ess Instituto ficava com quase todas as responsa 

bilidades de impleme tar o projeto, tornando menos importante a ne 

cessidade da coorden ção. No caso do Projeto ora em exame, a arti.

) 

e 

_ 

culação dom a SUDHE A e o IBDF, por exemplo, sera fundamental e, 

estou certo, a SUDECS, com suas responsabilidades de administração 

geral, vai concorrer para que essa coordenação se faça de .maneira 

mais correta e perman nte. 

Em segundo lugar, acho importante mencionar que 

o Governo brasileiro ambem participa das inquietações do Banco Mun 

dial acerca da necess dade de empreender maiores estudos sobre de-

terminadas areas de c lonização em Rondônia e Mato Grosso, que ate 

agora tem sido objeto de estudos apenas preliminares.. Refiro-me, 

particularmente, a M chadinho II, Capitão Silvio e Marmelo, bem 

'ccao as areas a serem definidas no Estado de Mato Grosso. 

S 

4 

.Em 

gão do Governo brasil 

Colonização. De um 1 

terceiro lugar, quero expressar a preocupa-

iro acerca dos custos totais do Projeto de 

do, temos o interesse em permanecer dentro 

dos limites estipulados pelo Decreto de criação do POLONOROESTE, ou 

sejam, os US$ 262 milhes. Do outro, temos a consciencia de que a-

quele valor foi fixado numa fase distante, devendo talvez ser rea-

justado na base de um -studo mais pormenorizado. 0 ponto de equi-

líbrio sera o resultan e de criteriosas negociações com o Banco 

Mundial, que correspon am a custos reais, precisos e pormenoriza-
_ 

dos, inexistentes no momento de criação do POLONOROESTE. 

Em •uarto lugar, desejo manifestar a satisfação 

de meu Governo quanto o cronograma proposto pelo Banco Mundial pa-

ra todo o processo de reparo, avaliação, negociação e aprovação 

dos atos necessários a formalização do emprestimo ao Projeto de Co 
ionização. Reconhcemo que essa proposta envolve um sacrifício mui 

to grande para o Banco o Governo brasileiro, já que vamos dispor 

de pouco tempo para o p rfeito desenvolvimento de projeto bastante 

complexo, masá muito n cessário concluir a tarefa no mais breve 

prazo possível. 0 POLO OROESTE e um programa integrado de desenvol 

vimento e a colonização é uma parte importante do mesmo, não poden 

do, assim,ter sua execu ao relegada para fase muito posterior. 

• 
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Em quinto lugar, julgo oportunka colocação do 

Banco Mundial quanto ao modelo de produção da região, capaz de pro 

porcionar não apenas renda as suas populações, mas também estabili  

dade social através da efetiva fixação do homem a terra. Estamos 

desejosos de fomentas outras culturas perenes, alem da seringueira 

e do cafe. Admitimo que, com relação ao cacau, as conjunturas 

interna e externa na parecem promissoras, desaconselhando, assim, 

o incentivo a produç o. Temos de encontrar outros tipos de cultu-

ra permanente, de mod a assegurar o exito do Projeto. A forma de 

chegar a definição de tais culturas talvez não seja de um único Or 
gão, mas por meio de grupo de trabalho informal, que envolva di 

versas entidades com esponsabilidade na matéria, desde a EMBRAPA 

ate a SUDECO, passand por organismos estaduais. A relação aventa 

da pelo Banco me pare e, de qualquer maneira, muito próxima da que 

sera indicada por tai apreciações: guaraná, castanha-do-Brasil, i 

peca, pimenta-do-reino gostaria de acrescentar, mamona. 

Em exto lugar, desejo fazer comentário sobre a 

referencia feita pelo representante do Banco Mundial sobre a con-

veniência de construi -se um tipo de casa mais permanente no Proje 

to de Colonização, a jim de contribuir para a radicação do homem a 
terra. Posso adianta que, ha poucos dias, o BNH criou um progra-
ma de estimulo a cons ru.ção da casa rural. Sera o caso de a repre 

sentação do Banco Mun ial, com a nossa assessoria, procurar conta-

to com o BNH, para-ver'ficar a possibilidade daquele programa ser 

aplicado na area de co onizagao. 

Por ltimo, gostaria de lembrar aos presentesgpa 

• a-Missão de Avaliação 1,9 Banco Mundial permanecerá no Brasil por 

mais uma semana, a fim de manter contatos com diversos Orgãos go-

vernamentais brasileiros, alem, de ficar a sua disposição para os 

entendimentos adiciona s necessários. 

ros, que 

nitivo e 

Assi a reação dos OrgHos oficiais brasilei-

se produzirá a presente reunião, não tem um caráter defi 

total, podend ser aperfeiçoada nas conversações de prOxi 

ma semana. 

SUDECO. 

Desejaria passar a palavra ao representante da 
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DR. DIONE CRAVEIRO P. SILVA (SUDECO) 

41, 

A 

Banco Mundial, efetu 

nia, foi bastante pr 

ra o Governo brasile 

hamos que a viagem da Mi 

da na semana passada a M 

veitosa, tanto para ague 

ro. 

são de Avaliação do 

to Grosso -e Ronda - 

e Banco, quanto pa-

C mo Coordenador Geral do rabalho a ser com - 

pletado ate final de janeiro próximo, .a SUDEC tem, como sua prin 

cipal preocupação, a de estabelecer um esquem de trabalho e cola 

boragRo inter-institu Iona]. das virias agencia envolvidas na exe-

cução do Projeto de olonizdção. Nesse sentida, seria fundamental 

saber se a Missão do Banco Mundial deixara no Brasil uma 
cópia dos 

documentos elaborado que serão essenciais p ra o rápido e corre 

to desenvolvimento d s trabalhos. 

(& resposta, dada pelo Che e daquela missão, e. 

afirmativa) 

A em disso, a SUDECO procu ara entrar em conta 

to com todas as agen ias, a fim de estabelecei a forma de 
coopera 

1.0 cão adequada. 

DR. TULIO BARBOSA (INCRA) 

Mi ha intervenção vai ser muito rápida, sobre-

tudo em função da opo tunidade que teremos de manter novos enten-

dimentos com a repres ntagão do Banco Mundial durante a próxima se 

mana. 

Pa a fins de registro, gostaria de assinalar 

certas questOes. 

Em primeiro lugar, com respeito ao uso de em-

presas de consultoria para projetos finais de engenharia, deseja-

ria dizer que, nos ac rdos chegados com o Banco Mundial, o INCRA 

deve utilizar os serv gos daquelas consultoras, guardando, porem, 

em qualquer circunstã cia, as responsabilidades de supervisão e acorn 

panhamento dos trabal os. Em tais acordos, figura tambem que cabe 

ri ao INCRA realizar desenhos finais de engenharia de 500 km 

de estradas, em qualq er tempo de execução do Projeto-, embora o 

meu Instituto pretend recorrer a essa faculdade no começo da im-

plantação das atividades, se possível no primeiro ano. Na conver-

sa com o Dr. Sallier ( onsultor do Banco Mundial para Assuntos Ro 

doviirios), concordamo que fo. Banco, junto ao trabalho normal de 
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supervisão da const 

tuação do INCRA em 

capacidade de efetu 

do pelo Banco, não 

atividade de consul 

é verdadeiro, isto 

lho de consultoras 

(consultoras/INCRA) 

prOprios técnicos. 

ução de estradas ' faria uma avaliação da a-

ateria .de consultoria. 0 INCRA acredita ter 

r um bom trabalho e, se isso for reconheci-

arece haver razão para' não prosseguir essa 

oria.além dos 500 km. Obviamente', .o reverso 

o INCRA compromete-se a empregar o traba 

rivadas, preferencialmente em esquema misto 

para possibilitar o treinamento de seus 

m segundo lugar, quero mencionar que, pela 

exposição do Dr.Asseo, existe uma disposição clara para execu - 

tar o Projeto de Col ilização eml,seis anos.) Essa questão fora co 

locada ao Diretor do INCRA (quatro ou seis anos), tendo-se che-

gado a conclusão de •ue se trata de questão eminentemente tecni 
ca na dependência do cronograma a ser preparado e capaz de ser 

cumprido. Assim, a q estão não parece estar ainda resolvida e' 

não h decisão sobre se o Projeto deve ser implementado em qua-

tro ou seis anos. Te os de trabalhar mais nos cronogramas,a fim 

de dispor de conclus o firme a respeito. 

F nalmente, cabe. uma palavra sobre o compo - 

nente de treinamento de colonos e de articulação do INCRA com 

outras agencias (AST R, IBDF, SUDHEVEA, etc.). Quero esclarecer 

o momento da execuça de tal componente. Segundo a apresentação 

do Dr. Asseo, deveri preceder ao assentamento dos colonos.Sera 

muito difícil, imposs vel memo, reunir os colonos antes do as-

sentamento, a fim de i eceberlo proposto treinamento. Obviamente, 

é uma questão que pre isa sei l melhor definida pelo INCRA, ¡unto 

aos demais orgãos, qu ndo da elaboração do .cronograma do's traba 

lhos. 

DR. MAURICE ASSO (B CO MUNDIAL) 

Es ou de acordo com a necessidade de definir 

-se, no plano técnico, o prazo de implantação do Projeto. No 

Banco Mundial, gostam .s de planejar, com tempo suficiente para 

a execução, de modo a incluir, no custo final do Projeto, reser 

vas bastantes para cob ir os imprevistos financeiros decorrentes 

de atrazo na execução. Os orgãos executantes sentem-se presos ao 

limite de quatro anos •ara a implementação do POLONOROESTE, com 

receio de que, no caso de prolongamento alem daquele prazo, a 
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sa esclarece-lo.Em o 

que ponto estamos li 

do POLONOROESTE, se o 

tar esse Programa a 

ma mais técnico e re 

nos, gostaria de esc 

meira orientação ant 

pelo INCRA, com as c 
cais. 

EMBAIXADOR RAUL FERN 

rsos financeiros poderia ser afetada. Gosta 

r este problema, na esperança de que algum.

o representante da SUBIN ou o do IPLAN,pos 

tras palavras, a'questão e, a de saber ate 

ados, em termos financeiros, ao cronograma 

Governo veria alguma dificuldade para adap-

m prazo mais longo, na base de um cronogra-

lista. 

anto ao componente de treinamento de colo - 

arecer que não estava propondo senão uma pri 

s do assentamento, que seria proporcionada 

laborações da SUDHEVEA, IBDF, e Governos lo 

DO LEITE RIBEIRO (SEPLAN/GM) 

G staria de ouvir a palavra de meus colegas do 

,IPLAN (Dr. Jose Te6filo Oliveira) e da SUBIN (Dr. Carlos Roberto 

Cristalli). 

qoes a respeito da qu 

.liação do Banco Munid 

POLONOROESTE, em maio 
do um programa de des 

nor ate então não ass 

pretendia criar uma e 

seus próprios movimen 

tes. Tinha o Governo 

estratégias, os custo 

zados ao longo do tem 

cessarias para enfren 

nhecida. Sao,pois, ba 

modificados, mediante 

o Banco Mundial, e t 

se necessario com a a 

ca. Porem, no momento o meu -Governo não Ve a necessidAde de ex-

tender em demasia a i plantação dá POLONOROESTE. e de sues Proje-

tos, mas mante-los,na edida do possível, dentro do prazo, a .fim 

de não afetar os custos previstos no Decreto de sua criação. 

An es, porem, desejaria fazer algumas observa 

stão levantada pelo Chefe da Missão de Ava 

1. Quando o Governo brasileiro aprovou o 

de 1981, tinha consciência de ter formula-

nvolvimento regional com um grau de porme-

nalado em qualquer outro programa. Não 

pecie de "camisa-de-força", capaz de tolher 

os, de modo inconveniente, nos anos seguin 

certeza de que os objetivos, as metas, as 

e as programaçOes teriam de ser flexibili 

o, neles se introduzindo. as. adaptaçOes ne-

ar a realidade aos fatos numa região desco 

isamentos de ordem geral, que poderão ser 

entendimentos entre o Governo brasileiro e 

mbem dentro do próprio Governo brasileiro, 

torizaçáo do Senhor Presidente de-Rep-1bn-

_ _-2•11•011111.•••1611.1,.. flralr 
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orientações específii as. 

A 

ficuldades de coorde 

dual, mas sobretudo 

eu ver, o problema principal resulta das di-

ação não só entre os Governos federal e esta 

entro do próprio Governo estadual. 

DR. MAURICE ASS80 (BA CO MUNDIAL) 

Antes de falar dessa questão de coordenação, que 

consideramos muito importante, desejamos fazer uma observação so-

bre os NUAR's. Tais iicleos, como definidos no Projeto de Coloni 

zagRo, atenderiam a u maior número de famílias do que o previsto 

.no POLONOROESTE I, já que o lote de cada família e menor e, conse 

quentemente, e mais a entuada a densidade demográfica respectiva. 

Assim, em lugar de prestar serviços a cerca de 800 families ( com 

lotes de 100 ha cada u a) conforme o POLONOROESTE I, o NUAR do 

Projeto de Colonização (POLONOROESTE III) atenderia perto de 2.000 

famílias (com lotes de 40 ha cada uma). Porem, os componentes dos 

referidos núcleos são uito parecidos, em um e outro caso. Portan 

to, penso que, em termos gerais, o INCRA seguiu muito de perto o 

modelo de NUAR fixado. pela CODARON, com escola, posto de saiade,ar 

mazem! etc. A Missão d Avaliação, contudo notou que, em se tra - 

tando de novas a'reas d colonização, existem outras necessidades, 

como os escritórios de agencias governamentais (IBDF, SUDHEVEA , 

etc.), que não foram c nsideradas. na proposta do INCRA. Estamos 

solicitando a ampliação da estrutura dos novos núcleos, de manei-

ra a incluir predios pai a abrigar os serviços daquelas agencias . 

Portanto, estamos de ac 

de Rondônia, no sentido 

as necessidades da area 

rdo com as observações do representante 

de que os NUAR's devem atender plenamente 

debaixo de sua influencia. 

Quanto a coordenação, particularmente entre os 

orgãos federais e estad ais, o Banco Mundial compreende as preocu 

pações do Governo de Ro dOnia acerca da conveniencia de evitar-se 

a formação de dois pode es paralelos dentro do Estado. .0 papel do 

INCRA e o de construir , depois, de repassar as ob ao Governo 

estadual. Por isso, a co strução tem de ser feita CC06o acordo do 
, 

Governo estadual, que ir operar, manter e dar vida. a infra-estru 

tura montada pelo INCRA. Por isso, pedimos seinpre uma mais estrei 
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ta colaboração entre 

são do Banco não est 

sa colaboração, já q 

qao entre o INCRA e 

esboço daquele model 

ca importância a que 
pecial da prOxima Mi 

REPRESENTANTE DO IBD 

os Governos federal e estadual. Porem, .a Mis 

ainda em condições Para definir o modelo des 

e não logrou ainda estabelecer uma coopera - 

s orgãos estaduais para formular um primeiro 

v. Isso não significa que o Banc8 atribua pou 

tão, cuja consideração merecerá a atenção es 

são. 

Na erdade, em termos .técnicos, o que foi hoje 

aqui colocado refleti o resultado das conversações travadas re - 

centemente entre cons ltores do Banco Muridtal e técnicos do IBDF, 

bem como de documento elaborado por este Instituto. 

Ago 

cas a consideração da 
Isso devera acontecer 

a precisamos submeter tais propostas tecni 

direao_do IBDF, com vistas a ratifica-las. 

durante a prOxima semana. 

EMBAIXADOR RAUL FERNA DO LEITE RIBEIRO (SEPLAN/GM) 

- 
Mato Grosso, pergunto 

tem alguma observação 

Ant :s de passar a palavra ao representante de 

ao delegado do Ministério do Interior se 

adicional a fazer. 

DR. PAULO DANTE COELHO (MINIST2RIO DO INTERIOR) 

Acre itamos que a SUDECO já expressou a posição 

do Ministério do Inter or, no sentido de dar continuidade aos en-

tendimentos com o Banc Munidal. Assim, não teríamos comentários 

específicos sobre o as unto. 

EMBAIXADOR RAUL FERNAN 0 LEITE RIBEIRO (SEPLAN/GM) 

Cons lto os representantes dOS Ministérios da A 

gricultura e das Relagoes Exteriores, sobre se desejam fazer al-

gum comentário. 

(a r sposta é negativa) 

Perg to se o representante do Ministério dos 

Transportes.quer fazer uso da palavra, inclusive para comentar a 

participação do BEC na •bra rodoviária do Projeto de Colonização. 
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DR.' JOSE CAIXETA (MI IST2RIO DOS TRANSPORTES) 

.S15 
foi objeto de detalha 

paracipação do BEC, 

ras estradas coletora 

sua capacidade de rea 

tes experiências, ach 

cer as atribuições pr 

des, admitidas pela PC 

balhos de consultoria 

tribuir bastante para 

EMBAIXADOR RAUL PERNA 

esejo confirmar a proposta apresentada, 
que 

as conversações com o INCRA, a respeito da 

ue sera muito útil na construção, das primei 

, tendo em vista seu conhecimento da a"rea e 

izar trabalho pioneiro. Baseados em recen - 

que o BEC esta bem qualificado para exer - 

vistas. A programação esta boa. As facilida 

ssão do Banco Mundial na definição dos tra-

para a realização do projeto final, vão con 

agilizar todo o processo. 

0 LEITE RIBEIRO (SEPLAN/GM) 

Se n nhum outro representante de orgão federal 

tem Oiltra consideração a fazer, passaria a palavra ao represen - 

-trite de Mato Grosso. 

DR. GEORGE BORGES (IP AN) 

0 representante do Banco Mundial mencionara,no 

inicio, que haveria a ecessidade de definir, com precisão, os 

segmentos que seriam f nanciados a partir desta data, com 
efeito • 

retroativo. Indagaria obre se ha alguma dúvida ,sobre esses seg-

mentos. 

DR. MAURICE ASSO (BA CO MUNDIAL) 

Não t 

sé pedido era apenas pa 

mento retroativo. Temos 

menor, o que terá de oc 

mos dúvidas quanto ao' projeto .global. Es 

a o que deveria ser ligado a um financia 

uma ideia geral, mas não entramos no por 

rrer ate ao final de janeiro. 

DR. GEORGE BORGES (IPL ) 

Fiz e sa indagação porque o IPLAN está concluin 

do, esta semana, um esforqo de programação de Cr$ 1,7 bilhão para 

o INCRA. Como este recuso terá de ser gasto em 
parte.a'partirdes 

ta data, possivelmente •everia *ja haver uma concordancia entre as 

obras propostas pelo IN RA e a possibilidade de reembolso das 
des 

pesas. 
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DR. MORVAN DE PAULA B RBOSA (INCRA) 

. Que iQ esclarecer o Dr. George Borges 
que grande 

parte desses recursos ou a.sua quase totalidade, será 
aplicada 

em serviços de topogr fia. Já estamos preparando 'a minuta 
do res-

pectivo edital, que s rá submetido ao 
Banco Mundial, de forma a 

possibilitar o financiamento das despesas 
decorrentes quando da a 

provação final do Proj to. 

DR. TITO CAMPOS (GOVEr*NO DO ESTADO DE MATO GROSSO) 

Tenh poucas observações, ja que a parte do Pro 

jeto no meu Estado ain4a, não está 
definida. Contudo, estou preocu 

pado porque a proposta area (Vale do 
Guapore) não á. de dominio do 

Estado, que não tem, a sim, soluções 
preparadas para resolver os 

seus problemas potenci is. 2 area em 
processo de rápida valoriza-

ção, em função da aber ura da BR-364, 
e a perspectiva do POLONO - 

ROESTE III já começa a constituir um foco importante de atração 
de 

"colonos. Trata-se de a região em acelerada 
transformação, como 

reconheceu o represent nte do Banco Mundial, e 
ficamos inquietos 

com a demora das soluq es governamentais, 
que sempre chegam de-

pois dos colonos.0 Gov rno de Mato 
Grosso, atraves de conveniooan 

o INCRA, já está atuan o em Pontes e Lacerda, a fim de 
completar 

a regularização de sua strutura fundiária. Está tentando fazer 

programs em outras areas, como Aripuanã. Fico 
seriamente preocu-

pado com toda a região •e influencia do 
POLONOROESTE, devido a di 

mensão dos problemas po enciais. E fico ainda 
mais inquieto quan-

do constato a possibili ade, admitida pelo 
representante do Banco 

Mündial, de, não se enc ntrando area suficiente 
no meu Estado,trans 

ferir para Rondônia os .000 colonos de nossa participação no Pro 

jeto de Colonização. Is -o teria serias 
consequências no meu Estado 

'que não poderia prescindir de um Projeto de 
Colonização, principal 

mente em uma região fer il, como o Vale do 
Guapore. Tal como meu 

colega de Rondônia, acredito que, na 
coordenação- inter-institucio 

nal, estão os grandes p oblemas do Projeto. 

DR. MAURICE ASSO (BAN SO MUNDIAL) 

Não p etendemos deixar Mato Grosso fora 
do Proje 

toda. Colonização, mas t mos receio' de que 
sujam dificuldades'capa-

zes de atrazar a parte 4esse Estado. 



DR. TOLIO BARBOSA INCRA) 

35. 

0 INCRA tem interesse em desenvolver a parte do 

Projeto em Mato Gro-so e, para isso, tenciona esclarecer, tão ra-

pidamente quanto possivel, a situação fundiária na area escolhida. 

• 

EMBAIXADOR RAUL FERN% DO LEITE RIBEIRO (SEPLAN/GM) 

Mu to obrigado. A reunião foi gravada e espero 

poder transmitir .a todos os seus participantes, nos primeiros dias 

da prOxima semana, u a ata dos presentes debates. Essa ata sera 

muito útil para one tar os nossos prOximos trabalhos, sobretudo 

porque a exposição d representante do Banco Mundial foi muito por 

menorizada quanto aos compromissos assumidos ou por assumir para 

poder completar o seu RelatOrio de Avaliação. Declaro encerrada a 

presente reunião. 
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SUDECO POLONOROESTE 
 /  

FOLHA: 

POLONOROESTE 

COLONIZA AO DE NOVAS AREAS EM RONDÔNIA E MATO GROSSO 

1. Introdução 

1.01. 0 presente do 

sumida, informagdes sobr 

a serem desenvolvidas co 

td "Colonização de Novas 

POLONOROESTE, a ser'avali 

Arranjos Institucionais 

umento tem o propósito de apresentar, de forma re-

arranjos'institucionais, aspectos técnicos e ages 

vistas a elaboração de uma proposta forma do Proje 
reas em Rondônia e Mato Grosso", no âmbito do 

da proximamente pelo Banco Mundial. 

1.02. Apes um período 

autoridades brasileiras e 

os quais destacam-se os qu 

implementação dos distinto 

rios a serem obedecidos na 

relativamente longo de marchas e contramarchas, 

o Banco Mundial acordaram em vários pontos, entre 

se referem a responsabilidade pela preparação e 

componentes do projeto e aos limites orgament5-

determinagão do tamanho do projeto (custo total). 

1.03. Quanto ao primeiro ponto, decidiu-se pela divisão do projeto em 

duas partes, separadas mas .nterdependentes: a primeira relativa aos aspec-

tos fundiários, sob a respo sabilidade do INCRA, a qual engloba as seguin-

tes atividades principais: elegão das areas do assentamento, microplaneja 

mento ("layouts") dos proje os de colonização, demarcação topográfica das 

parcelas ou lotes e das res ryas florestais em bloco, *construgão das estra-
das no perimetro dos projetos e de acesso as reservas florestais, constru 
cão da tnfra-estrutura ba-sic dos nikleos• urbanos, incluindo escolas e pos-
tos de saiide, seleção, assen  amento e titulação dos colonos. 

1:04. . A segunda parte d z respeito ao conjunto de -atividades de apoio 

produção (assistencia técnica, organização da produgãO. credito, pesquisa 
armazenamento), de infra-est utura social (educação, satide. organização e 
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desenvolvimento comunit 

organização da produgao 

ponsabilidade dos Estad 

rais (IBDF, SUDHEVEA, E 

coordenação da SUDECO, 

1.05. A proposta do 

dial). Seu cronograma de 

gao da proposta da segun 

forma, é apresentado um 

cicios anteriores elabor 

de pela preparação de to 

rio) ele ns2_floresta.1-(assisténcia técnica, 

florestal, comercializa*, pesquisas), sob a res-
t 
s de Rondônia e Mato Grosso e de inqituigEes fede 

BRATER, EMBRAPA, CIBRAZEM, CEPLAC) e supervisão e 

m colaboragao com IPLAN/SEPLAN. 

INCRA j5 foi elabbrada (e encaminhada ao Banco Mun 

implantação de vital importancia para a elabora-: 

a parte e é apresentado a continuação. Da mesma 
onjunto de informag6es técnicas derivadas de exer-
dos pelo INCRA, quando este tinha a responsabilida 

o o projeto. 

1.06. De acordo com instrugEes emanadas da Seci.etaria de Planejamento 

da Presidência da Repalica (SEPLAN-PR), o custo total do projeto terá o li 
mite (o qual, em nenhuma ircunstáncia, poderá ser excedido) e US$ 262 mi-

lh6es. As estimativas dis oniveis indicam que esse total sera' suficiente 

para o assentamento de ap oximadamente rOn nilias, a um custo por fami 

lia de FS$ 13,100)Desse usto, cerca de\rUS$ 11 mil)serao destinados aos in 

vestimentos a cargo do IN(RA e o restante-as atividades de apoio a produ-

gao, infra-estrutura soci 1 e extensão florestal. 

Aspectos Tecnjcos 

1.07. Os aspectos téc icos relevantes, objeto da secção III do presen-
te documento, dizem respei o a alguns parimetros que deverao ser considera 
dos na elaboração da propo ta da segunda parte, a partir do cronograma de 
assentamento preparado pelt, INCRA. Esses parimetros foram obtidos dos exér 
cicios de planejamento ela orados anteriormente pelo INCRA com o apoio téc 
nico de misses do Banco M ndial e do Programa Cooperativo FAO/Banco Mundial. 
Tais parametros poderio se revisados quando da missão de avaliação do Ban-
co,.tendo-se o cuidado, contudo, de não levar a um aumento do custo total do 
projeto, ou a Lila redução n meta de assentamento e/ou a uma alteragão signi 
ficativa na alocação dos re ursos entre os distintos componentes. 
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2. A Proposta de INC'

2.01. A proposta e 

dial, 3 SUDECO e a SEPL 
(i) Meta: a 

1982/86 

Grosso; 

aborada pelo INCRA - e jg encaminhada ao Banco Mun 

N - contam as seguintes caracteristicas principais: 

sentamento de 20 mil famílias, no período 

das quais 15.015 em Rondônia e o restante em Mato 

(ii) Projetos: em Rondônia, os projetos selecionados são: Urupi I, 

Urup5 II Machadinho I, Machadinho II, Capitão Silvio e Mar 

meld. Em Mato Grosso, o assentamento sera' feito no Vale do 

Guapore; 

(iii) Cronogra a projetos e niimero de familias; por ano); 

PROJETOS 1.982 1.983 1.984 1.985 1.986 TOTAL • 

Urupã I e II 1.130 .918 2.048 
Machadinho I 1.717 1.717 
Machadinho II 1:000 1.500 1.500 1.000 5.000 
Marmelo 1.000 1.000 500 2.500 
Cap. Silvio 1.000 1.750 1.000 3.750 

Sub-Total RO 1.130 3.635 3.500 4.250 2.500 15.015 

Vale do Guapore MT 500 1.000 3.485 4.985 

TOTAL GERAL 1.130 3.635 4.000 5.250 5.985 20.000 

a/ referem-se aos anos de fetivo assentamento de colonos. 

(iv) Custo total e timado: US$ 219.949.900; 

(y) atividades pr gramadas e.custos: 
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ATIVIDADES 

(US$ 1,000) 

Custo TOTAL 

A. Investimentos 

Construgao estrad 

DemarcagEo Lotes 

-i-Infra-estrutura n cleos 

Estudos de solos 

Sub-Total 

B. Custeio 

Administragio INC 

A+B 

. C. ContingEncias fisic s 

D. Custo total do proj to sem 

conting-encias de pr gos 

115,930.0 

31,880.0 

23,679.9 — 

7,000.0 

178,489.8 

9,240.1 

187,730.0 

32,219.9 

219,949.9 

at Considerando que 50 das estradas serEo construidas pelos BEC's 

(vi) Area total area das parcelas: 
H. X 1-5.000

-5-• 

PROJETOS 
Ares total 

1 000 ha) 

Area de assentamento Area média dos 

(1.000 ha) a/ lotes (ha) 

Urup5 I 
Urup5 II 
Machadinho I 
Machadinho II 
Marmelo 
Capito Silvio 
Guapore: MT 

1 
4 
2 
3 

70 
33 
10 
10 
O 

:0 
4 0)

35 
23 
69 
200 
100 
150 
20 

ai. Area equivalente de inada a reservas florestais. 

25 
25 
40 
40 
40 
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• 

4. 

1 

3. Os Componentes Comp ementares 

3.01. Os componen 

vimento agricola (apoi 

vimento florestal. Com 

es. complementares referem-se is atividades de desenvol 

a produção e infra-estrutura social), e ao desenvol-
indicado anteriormente, a responsabilidade de elabora 

gag e posterior implementação dos distintos componentes 'e dos Estados de Ron _ 

dOnia e de Mato Grosso das instituigaes federais envolvidas,(sob a coordena _ 
h, 
gao e supervisao.da SUD CO. ._ 

Desenvolvimento Agricol 

Sob este ite acham-se agrupados os componentes referentes 5. ati 

vidades e serviços (de poio i produção e de infra-estrutura social), a serem 

desenvolvidas diretamen  e Estados de RondOnia e Mato Grosso dentro do 

Projeto de Colonização d Novas Areas, i medida em que sejam transferidos 

aos mesmos as infra-estr turas fisicas implantadas pelo INCRA relativamente 

aos Subprojetos de Assen amento Urupi I, Urupã II, Machadinho I, Machadinho 

II, Capitão Silvio e Mar elo, em RondOnia, e ao Subprojeto de Assentamento 

Guapo-1--6, em Mato Grosso. 

Apoio i Produção 

3.02. AS atividades. 'e apoio i produção. podem ser assim listadas, com 

os respectivos respons5ve s: 
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AT Responsaveis 

1. Assistencia tecn ca aos colonos EMBRATER/ASTER-RO 

em geral 

2. Assistencia aos produtores de 

seringueira, incl indo crédito, 

treinamento de sa gradores, or 

ganizagao da prod gao e proces-

samento do latex. 

3. Pesquisa Agropecu ria (dedicada 

a exploração de s los de ferti-
lidade mediana a raca) 

4. Armazenamento e se agem de grãos CIBRAZEM 

5. Assistência aos pr dutores de 

cacau, incluindo c édito, provi 

sac) de mudas, trei amento 

6. Credito (estimativ das necessi 

dades) 

SUDHEVEA 

EMBRAPA/UEPAE- RONDÔNIA 

CODARON 

CEPLAC/ASTER 

Linhas normais, exceto PROBOR 

e PROCACAU 

3.03. Os procedimento 

rem a utilizagao de(modelo 

considerados, todos eles t 

de culturas perenes de alt 

subsidiariamente, a produga 

lho, feijão, mandioca), em 

quenos animais Caves, suino 

3.04. .0s modelos de pr 

te Comportamento de area. pl 

usuais para a preparagao dos *componentes reque-

de  produgEO) Tres modelos principais tem sido 
ndo como base ou atividade pivotal a exploragao 

valor comercial (seringueira, cacau e cafe) e, 

de culturas anuais de subsistencia (arroz, mi-

sstema de rotação, e modesta exploragão de pe 

)• . 

dugao, quanto as culturas perenes, tem o seguin 

ntada, por parcela: 

MODELO Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 e ss 

Café 

Cacau 

Seringueira 

0 2,0.ha 3,0 ha 

0 3,0 ha 5,0 ha 

0- 3,0 ha 3,0 ha 

4,0 ha 

7,0 ha' 

4,0 ha 

5,0 ha* 

7,0 ha 

4 0" ha 

• ano de estabilização. 
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3.05. Estima-se nos Projetos Urupa I e Urupa II 26,5%, 38,0% e 35,4% 

dos colonos irão adotar s modelos cafe, cacau e seringueira, respectiva-

mente. Nos demais projet s de Rondônia, estima-se que somente 5% adotarão 

o modelo cafe, 5% o modelo cacau e 90% o modelo seringueira. Em Mato Grosso 

(Vale do Guapore), estim -se que a quase totalidade adotari(p modelo serin-

bueira (90%) e 10% o mod  lo cafe.,) 

3.06. A vista disso estimam-se as seguintes areas totais plantadas, 

por ano: 

Ano Cafe 

1984 860 

1985 1.402 

1986 1.316 

1987 1.642 

1988 .1.547 

1989 762 

1990 562 

1991 299 

TOTAL 8.390 

As quais serão cultivad'as 

Projetos Cafe 

Urupi I 

Urupa II 

Machadinho I 

Machadinho II 

Marmelo 

Cap. Silvio 

Guapore: MT 

TOTAL 

300 

243 

86 

250 . 

125 

187 

. 1.440*

Cacau Seringueira 

1.290 1.200 

2.318 8.310 

2.357 11.200 

1.961 16.945 

1.151 19.758 

676 4.725 

250 5.386 

10.003. 67.524 

elos seguintes nGmeros de colonos: 

Cacau

430. 

350 

86 

250 

125 

1.88 

1.429 

Seringueira TOTAL 

400 1.130 

325 918 

1.545 1.717 

4.500 5.000 

2.250 2.500 

3,375 3.750 

‘.4,4861 4.735 

16.881 19.750 
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3.07. Em anexo são 

los em termos de 5rea, 

visão, o modelo de seri 

tada alcance 4 hectares 

estimativas de produção 

a partir do conhecimento 
(vide par5grafo 3.05.), 

culturais (vide modelos 

apresentadas.as principais características dos mode 

rodutividade e produção. Deve-se notar que, após re 

gueira foi alterado, permitindo-se que a &sea plan-

o 49 ano, em lugar dos 6 que aparecem no modelo. As 

otal, para cada um dos produtos, podem ser feitas 

de •nómero de colonos que adotam cada um dos modelos 

s 5reas plantadas em cada modelo e os rendimentos 

nexos) em cada ano de desenvolvimento do projeto. 

3.08. Com base nos d 

des de assistencia tecnic 

e comercializa*. De mes 

dos colonos em cada model 

3.09. 0 componente 

tidos com a EMBRAPA/UEPAE 

pesquisas adaptativas cond 

Os investimentos devem pre 

Porto Velho e estabelecime 

No mais, as necessidades d 

disponíveis no POLONOROEST I. 

dos precedentes, podem ser estimadas as necessida 

, crédito, mudas e outros insumos, armazenamento 

a forma, podem ser calculados os fluxos de caixa 

(vide estimativas anexas). 

esquisa agropecu5rian, conforme entendimentos man 

as misses do Banco Mundial, deve contemplar 

zentes com a exploração de solos tipo-Machadinho. 

er ampliação das facilidades laboratoriais em 

to de pequena unidade de pesquisa em Machadinho. 

pesquisa seriam satisfeitas com os recursos j5 

3.10. As demais indica 

das, principalmente, nos se 

níveis na SUDECO: (a) Relat 

destaque para as informagEe 

57, 58-59, 67, 68 82; (b) An 

p5ginas: 7 a 13, 21 a 42, 43 

Parâmetros e Procedimentos), 

&es (coeficientes) técnicas podem ser encontra-

uintes documentos preparados pelo INCRA e dispo 

rio Principal elaborado em janeiro de 1982, com 

contidas nas p5ginas 16, 27-28, 32-36, 38-40, 

xo 6 (Desenvolvimento Agricola), especialmente 

a 54 e 55 a 88; (c) Anexo 2 (Resumo de Normas, 

especialmente p5ginas: 14, 15, 17 e 18. 

3.11. . .Estimativas dispo Tveis indicam a seguinte distribuição de custos 
por componentes para as 20 mil famílias planejadas: 
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Custo por Familia 

Investimento Custeio 

(US$) 
TOTAL 

Assist. Tc. Extensão ural 

Armazenamento 

Pesquisa Agropecuiria 

SUB- TOTAL - 

Infra-estrutura'Sócial 

3.12. Os component 

educação, saGde e desenv 

s relacionados com a infra-estrutura social são: 

lvimento social. 

3.13. 0 dimensionam nto das necessidades sociais g feito com base no 

numero de colonos a sere assentados e de seus dependentes. Estudos realiza 

dos pelo INCRA, diretame te e em colaboração com o IBGE, trataram de detec-

tar tais necessidades e oram objeto do Anexo 4 (estudos siicio-econiimicos), 

cuja c5pia disponivel a SUDECO. 

3.14. Os requeriment 

com base em parimetros de 

cializados (Ministgl--'io do 

parãgrafo anterior. A con 

vando em conta a necessid 

cunarios, com vista ã in 

de tal forma a satisfazer 

3.15. As ihformagiies 

documentos, preparados pel 

Principal - versão janeiro 

40, 56, 57, 58, 66 e 67; ( 

(c) Anexo 4, em sua totali 

s de investimentos e custeio foram determinados 

ivados de normas j5 estabelecidas por 5rg5os espe 

SaGde, por exemplo) e dos estudos mencionados no 

iguração espaci al dos projetos foi determinada le 

de de estabelecimento de nGcleos principais e se-

talagio de sedes de serviços de educação e saGde, 

os referidos parãmetros. 

ertinentes podem ser encontradas nos seguintes 

INCRA e disponíveis na SUDECO: ,(a) Relatiirio 

de 1982, espetialmente pgginas 16,34, 36 a 38, 

) Anexo 2, especialmente p5ginas 15 a 17 e 18; 

ade. 

_CO11006-371 
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3.16. 

nente: 

Estimativas preliminares indicam os seguintes custos por compo-

COMPONENTES 
Custo por Familia 

Investimento Custeio 

(US$) 

TOTAL 

Educação 

SaGde 

Desenvolvimento Social 

SUB-TOTAL - 2 

SUB-TOTAL - 1 

TOTAL 

OBSERVAgOES: 

Os custos por familia correspondentes a Assistencia Tecnica e 

.Extensão Rural, Armazenanento, Educação, SaGde e Desenvolvimento Social, fo 

ram obtidos a partir de nformagiies apresentadas pelos respectivos 6rgEos 

federais responsaveis pela sua coordenação em ãmbito nacional (EMBRATER, 

CIBRAZEM, EMBRAPA) ou pela INCRA para os componentes de infra-estrutura 

social. 

Desenvolvimento Florestal 

3.17. A viabilidade econkica do projeto em boa medida (especialmente 

no curto prazo, do ponto de vista do fluxo de caixa dos colonos) depende da 

exploração florestal. Esta gera receita monetiria (a) quando do desmatamento 

das 5reas sujeitas a desmatamento raso e (b) quando da exploração sustenta-
da dos recursos florestais existentes nas reservas em bloco. 
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3.18. Em vista diss 

um 
_c_4519111.1r1lailorasitill, 

tidos com o Banco Mundia 

, torna-se extremamente importante a inclusão de 

a cargo do IBDF. De acordo com entendimentos man-

as seguintes atividades deverão ser consideradas: 

(a) pesquisa obre recuperação de madeira nas 5reas sujeitas a 

desmatame to; 

(b) estudo de ercado para madeira; 

(c) treinament e assistgncia aos colonos no processo de recupe-

ração de m deira oriunda de desmatamento; 

(d) organizaçã 

ãs serrari 

e controle do transporte de madeira, dos lotes 

s; 

(e) promoção di estabelecimento de serrarias privadas em 5reas 

selecionad s; 

(f) condução de 

base susten 

pesquisa e estudos para definir a exploração em 

ada das reservas em bloco; 

(g) organização dos colonos para o uso coletivo das reservas em 

bloco; 

(h) proporciona o treinamento, assistgncia tgcnica e insumos e 

acesso a.cr dito e (i) orientação •dos colonos quanto a comer 
cializagão o produto final. 

3.19. 0 IBDF, de posse 

balhadas pelo INCRA, deveri 

cos e operativos, bem como 

do cronograma e da relação das 5reas a serem tra 

desenvolver o componente em seus aspectos tgcni-

stimativa dos custos (investimento e custeio). 
* 



SUDECO POLONORO ESTE 
FOLHA: 

01 

BRASIL, 

PROGRAMA E,COLONIZA AO DE NOVAS AREAS 

EM RONDONIA E MATO GROSSO 

RESUMO DE NORMAS, PARPETROS E PROCEDIMENTOS DO PLANEJAMENTO DO PROGRAMA 

ANEXO 1. 

Introdugão 

1.01. 0 objetivo do pre ente anexo ê resumir as normas, parSmetros e proce 

dimentos a serem utilizad s no planejamento dos distintos projetos que com 

p6em o programa de assent mento de novas areas em Rondônia e Mato Grosso. A 

razão deste anexo deriva a do fato de que, na proposta ora apresentada ao 

Banco Mundial, somente qua ro projetos especificos (Urup5 I, Urup5 II, Macha 

dinho I e Machadinho II) c ntem informag&es e dados detalhados; para cobrir 

a meta de assentamento de erca de 20.000 familias, outros projetos estão sen 

do propostos (Marmelo e Caeitão Silvio, em Rondania, e Vale do Guapore, em 

Mato Grosso). No caso dos •arimetros e procedimentos que j5 foram formalmente 

incluidos nos demais anexo que acompanham a proposta, ser5 apresentado ape-

nas um pequeno resumo, faz ndo-se referencia ao anexo pertinente. 

1.02. Embora o INCRA se p oponha a desenvolver apenas as atividadesprOprias 

de assentamento, que vai de.de a seleção de 5reas ate' a titulação de colonos, 
serão também abordadas neste iteml atividades que deverão ser desenvolvidas 

pelos Estados de Rondônia e Mato Grosso, sob a coordenação da SUDECO. Fazem 

parte deste anexo, os segui tes' temas: (i) bases do planejamento do programa; 

(ii) seleção de ireas; (iii) planejamento fisico; (iv) sistemas de produção 

e tamanho dos lotes; (v) res ryas florestais; (vi) seleção e assentamento de 

colonos; (vii) uSo de mão-de ()boa familiar, subsistência e rendas-metas; 

.(viii) infra-estrutura socia ; (ix) serviços de apoio a produção; (x) organi 
zagão social; (xi) responsab lidades institucionais; (xii) avaliação do im 

pacto do programa. 

65,5-00 
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Bases de Planejamento do Programa 

2.01. A presente proposta cobre o periodo.1981/86, no qual ocorrerEo os de 

sembolsos previstos. 

2.02. A escala dos dist ntos projetos .6 determinada, basicamente, pela dis 

ponibilidade de terras ap as para receberem projetos de assentamento, ou se-

ja, pela existencia de 5r as com capacidade de uso e com disponibilidade de 

acesso efetivo ou previst para futuro prOximo. A demanda potencial por ter-

ras excede em muito a cap cidade de assentamento e h5 tendEncia acentuada pa' 

ra seu crescimetno na 5rea do POLONOROESTE (Rondônia e Mato Grosso)., com o 

asfaltamento da BR-364. So ente, no ano de 1981, o INCRA teve, em sua lista 

de inscrição, cerca de 24.100 pessoas aguardando assentamento. 

Seleção de Areas para Colo lzagio 

3.01. Essa -e uma etapa -c itica no processo de planejamento. A seleção de 

areas - que não pode ser di sociada dos estudos de solos ser5 feita com base 

nos procedimentos descritos a seguir: 

Seleção de Areas 

3.02. Preliminar: em 5rea prOprias da União ou do INCRA, obtida arrecada-

ção de terras devolutas atra s do processo discriminat6rio das terras pGbli 

cas, procede-se ao estudo di gnOstico prévio das glebas existentes, com base 

nos levantamentos de recUrso naturais procedidos pelo projeto RADAMBRASIL 

(levantamento por imagens de radar, fotos aéreas disponivies, editados ou amn 
da não editados) que indicam as principais caracteristicas e limitagEes de 

uso das terras. Concluida es a fase de pre-viabilidade, são as 5reas selecio 

nadas submetidas a uma verificação de reconhecimento explorat6rio in loco 

(a fim de confirmar suas limitag6es de uso) ap6s o que são indicadas 5reas 

selecionadas por suas caracte 

para que se proceda ao levant 

o estudo das unidades de solo 

adequado, para fins de coloni 

isitcas, capazes de justificar os altos custos, 

mento de reconhecimento semi-detalhado, visando 

, respectiva aptidão agricbla e uso econômico 

aço. 

ME' 
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3.03. Levantamento exp orat6rio. A.verificagao de campo dos estudos dispo 

niveis (RADAM) de pr6-viaO1idade 5 feita atrabEs do levantamento explorat6 

rio, com base cartografic 

de mapeamento descritas e 

prospecOes com trado e c 

areas identificadas por s 

existente, mediante identificagao das unidades 

respectivos perfis localizados na area da gleba, 

leta de amostra para analise de fertilidade.l As 

as caracteristicas produtivas so, entaos.selecio 

nadas ou no para que prossigam os estudos, desde que estas caracteristicas 

justifiquem os altos custo do levantamento de reconhecimento exigido para o 

projeto de sua colonização 

3.04: Levantamento de re onhecimento semi-detalhado. A primeira provid5n-' 

cia consiste na obtengao d base cartografica em escala adequada Em Ronde-

nia, geralmente, o material cartográfico disponivel limita-se as cartas do 

DSG, na escala de 1:100.000 com curvas de nivel de 40 em 40m ou ao reconhe 

cimento de fotos aéreas na escala de 1:70.000 que recobre todo o Territ6rio. 

Assim sendo, ha necessidade de elaboração de base cartografica a partir do 
material disponivel, a fim le que se possa trabalhar com escalas adequadas, 

mediante ampliação da base d DSG e interpolação das curvas de nivel ou res 

tituigao das fotografias ar -as. 

3.05. Metodologia de Traba ho. A primeira preocupagao, independente do grau 

de detalhamento, consiste na coletanea do material relativo a levantamentos 

de recursos naturais e estudo especificos, especialmente de solos, geologia, 

geomorfologia, clima e vegeta ao por ventura existentes. 

Posteriormente, o ley ntamento seguira a metodologia assim sumarizada: 

1 - Confecção de mosaicos; 

2 - Estudo preliminar as fotografias aéreas, delimitando padres fi 

siogr5ficos e esta elecendo o roteiro a ser seguido no campo e 

locação das picada ,,

3 - Confecção de plant basica; 

4 Abertura de picada ; 

5 - Estudo da regiao, n campo, a fim de estabelecer correlag6es de 

paisagens, identifi ar e,classificar as unidades pedol6gicas e 

observar as correla 6es existentes entre o seu arranjamento e os 

fatores de formação conduzindo a elaboragao da legenda prelimi-
nar de ideniificaga dos solos. 

X 6' ; Delimitagao dos padr es pedolOgicos-, por fõtointerpreta o, em

_ 
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Nesta etapa, erão, ainda, colétadas amostras para análises, com 

b. finalidade de auxiliar classificação pedolOgica; 

6 - Delimitação dos padrões pedolOgicos, por fotointerpretação, em 

função da legenda preliminar e marcação de locais de exames de 

campo; 

7 - Aferição, no campo, dos limites obtidos e atualização da legenda 

preliminar de acordo com as observações de campo; 

8 Descrição moffol6gica de perfis e coleta de amostras para carac-

terização ana'itica no labor'at6rio; 

9 Análises fisicas e quimicas das amostras de solos; 

10 - Revisão dos 1 - mites pedol6gicos e da legenda de identificação, 

com base nos resultados das analises; • 

11 - Complementação da coleta de perfis desolo, de acordo com as al 

ternações surgidas na legenda de identificação; 

12 Aferição final dos limites OdolOgicos; 

13 Elaboração da legenda definitiva; 

14 - Cartografia •dos solos; 

15 - Redação do texto explicativo dos estudos pedol6gicos. 

Observações:

(a) Na classificação natural adotar-se-a os criterios de Serviço 

Nacional de Levantamento e Conservação de Solos da EMBRAPA separando-se as 

classes de solos em fases de relevo e vegetação. 

(b) Serio feitas classificações interpretativas visando: 

- aptidão agricola, visando solos para agricultura, exploração de 

recursos florestais e pastagens; 

- aptidão agricola Para culturas especificas tais como café, ca-

cau, seringa, arroz, milho e feijio. 

3.06. Zoneamento Ecolagico 

Nos programas de dasenvolvimento ou implantação de colonização em no 
vas áreas o zoneamento da aptidão ecol6gica e fundamental. Envolve os dois 

fatores condicionantes do meio fisico: .climático e edáfico, que são analisados 
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de acordo com as exigência das culturas consideradas. 

No zoneamento das , ulturas serão consideradas as seguintes fases: 

- Coleta e estudo ee material disponivel no que tange a exigência 

das culturas con ideradas (cafe, cacau, seringa, arroz, milho, fei 

jão etc) clima e solo; 

- Desenvolvimento e parámetros ed5ficos e climáticos a partir da exi 

gencia das cultu as; 

- Interpretação do mapa pedolOgico com vistas a classificar os solos 

quanto a sua apt dão para as culturas consideradas; 

- Zoneamento eco16 

Planejamento Fisico 

• ico para a cultura considerada. 

4.02. 0 planejamento fisico detalhado para fins de colonização, em terras 

desocupadas ê necessirio pelas seguintes razes: (i) somente terras com po-

tencial produtivo, em base 

cola, pois, caso contrário, 

.ustentadas, deveriam ser alocadas para uso agri 

os colonos serio incapazes de alcançar produção 

satisfat6ria no longo prazo, mas, ao tentar faze-1o, podem causar degradação 

seria do solo; (ii) o plane 

cão a- topografia, irá preve 

tempo em que reduz substanc 

(iii) os lotes ou parcelas 

priados para a irea tendo c 

dos limites dos lotes em re 

ra a conservação do solo e 

organizado conforme as nece 

produção, bem como as infra 

belecida tamanho como base 

dos com o minimo de necessi 

4.02. A partir do estudo 

mente), o qual deve ter con 

rão ser seguidas no process 

lamento cuidadoso das estradas de acesso, em rela 

ir ou evitar problemas serios de erosão ao mesmo 

almente os custos de construção e manutenção 

lOdem ser determinados com tamahhos (áreas) apro-
mo base as atividades adequadas; o alinhamento 
ação a topografia tem importantes implicag6es pa 
a água; o acesso a cada lote individual pode 'ser 

sidad6s; (iv) a locação dos serviços de apoio a 
struturas sociais pode ser convenientemente esta 

maximização do nGmero de colonos a serem servi-

ade de locomoção. 

se reconhecimento explorat6rio (descrito anterior • 

irmada a adequacidade da área, cinco etapas deve 
• de planejamento: (i) levantamento eclassificação 
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dos solos; (ii) seleção d 

nigão dos sistemas de pro 

das; (iv) lay-out do plan 

area -a ser objeto de desenvolvimento; (iii) defi 

ugão e das parcelas (ou lotes) a serem estabeleci 

no campo. 

4.03. Para satisfazer a necessidades de classificagão dos solos e de pla-

nejamento h5 necessidade e se identificar e demarcar os divisores de agua 

(catchments or watersheds individuais e, nas area formadas, organizar o pia 

nejamento dentro delas. Tendo em vista as formagEes ou conformag6es que prova 

velmente serão encontrada nas areas a serem colonizadas pelo INCRA, conside 

ra-se que, do ponto de vi ta ideal, a escala deveria ser 1:25.000. 

• No existem mapas confiaveis, na mencionada escala. Entretanto, o 

planejamento poder ser f ito, satisfatoriamente, com o auxilio de fotografi 

as aéreas. As fotografias podem ser utilizadas em todas as etapas de planeja 

mento e de implementação. São também utéis, mais tarde, no processo de desen 

volvimento bem como para" s responsaveis pelo manejo de areas .no-agricolas, 

tais como as reservas fio estais. No contexto do planejamento dos projetos 

do INCRA -serão empregados procedimentos padres de fotointerpretagão. 

4.03. As fotografias a s 

qualidade, .e ampliagão X2 

serão desenvolvidos no spn 

rem empregadas sera() da escala 1:50.000, de boa 

ara fins de planejamento. Entretanto, esforços 

ido de obtenção de fotografias na escala 1:25.000. 

4.04. Os dois fatores ma s importantes que determinam a forma do plano fi 
sico a ser adotado para um data area são: necessidade de conservagão do so 
lo etfamilidadelde acesso. Quanto ao primeiro aspecto (conservação) as unida 

. des de planejamento devem er os. "catcments" naturais e "sub-catchments". 
No que se refere ao acesso as estradas foram o esqueleto ao redor do qual o 
desenvolvimento se process . No caso dos projetos de colonizagão as estradas 
proporcionam o quadro de r ferencia de planejamento para desenvolvimento sub' 
sequente. Estas estradas d vem permitir trafego durante todo o ano, superfi 
cie de rolamento estável, aixo custo de construgao e de manutenção. 

4.05. A locagão das estradas deve seguir o principio jeguir) tão prxí-
mo quantq possivel,(FS- divi-Sores de agua. 

4.06. • A implementação .do plano no campo 6 tarefa de extrema importáncia, . 

k 
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sendo, contudo, mais dificil em .5rea com cobertura densa de florestas, como 

é o caso em Rondônia. As 

ser usadas para facilitar 

picadas devem ser perpend 

as fotografias aéreas ser 

icadas utilizadas para os estudos de solos podem 

o trabalho de locação das estradas de campo. Essas 

iculares em relação as linhas drenagem. Obviamente 

o de extrema utilidade nesse processo. 

Sistemas de produção e ta anho dos lotes 

5.01. Os sistemas de pr dugão a serem propostos tem as seguintes caracte-

risticas principais; (i) •ulturas perenes de alto valor comercial como ativi 

dade pivotal (café, cacau seringueira); (ii) as culturas anuais servirão o 

propOsito de garantir a s bsistEncia das familias dos colonos nos primeiros 

momentos do assentamento; (iii) as culturas anuais, quando plantadas, deverão 

seguir esquemas de rota* (cultivo continuo) para minimizar a necessidade 

de novos desmatamentos com o iinico objetivo de plantar culturas de susbsis-

tEncia; (iv) a atividade p cu5ria ser5 restrita a exploração de animais de 
pequeno porte (aves, suino ) e gado misto (leite/carne) em pequena escala; 

(v) utilização quase exclu iva de mão-de-obra familiar, especialmente nós 

primeiros anos de assentam nto. 

5.02. . Os modelos que tEm ar‘rinqueira como atividade_p_l jAerão reco-

mendados para os solos men .s férteis (projeto-tipo-Machadinho); a 5rea total 

do lote, excluindo a 5rea e reserva florestal, ser5 entre 30 a 50 hectares. 
0 modelo do café ser5 reco endado somente para os solos com aptidão regular 

a boa enquanto o de cacau s mente para os solos com aptidão boa. Nesses dois 
ültimos casos a 5rea'total o lote, excluindo a irea de reserva florestal 
ser5 entre 20 a 25 hectares. 

Reservas Florestais 

6.01. As reservas florest is Sera° mantidos m bloco em áreas consideradas 
inaptas para uso agricola. I IBDF ter 5 atuação direta na orientação e/ou con 
dugão do manejo e proteção as reservas florestais. 

Seleção e.assentamento de Colonos 

7.91. Os colonos serão sel cionados pelo INCRA, de acordo com as normas 
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recentemente modificadas 

doscolor -cat ---)ulidatos.

ria da familia, experien 

r5 levada em conta o tem 

aguartr-nTéTITYIE&T16.rA 

as quais dão peso as seguintes caracteristicas 

amanho da familia, idade do colono, composição eta 

ia com trabalhos na agricultura. Adicionalmente se 

o de permanência de colono em Ronania enquanto 

elegao ser5 feita com o apoio da Divisão de Promo-

ção Social do INCRA (Bra ilia), a qual proporcionar5 treinamento para os en 

trevistadores, bem na orientaçaó dos colonos selecionados. 

7.02. 0 processo de as 

r5 feito segundo um cron 

tura tie pogo, o desmatam 

ras de subsistência no p 

matamento (ap6s a retira 

mente dito das culturas 

rf.12,c_12 It com os 

entamento (transferencia) das familias nos lotes se 

grama que permita ao colono Oligir sua casa, a aber 

nto de uma 5rea suficiente para o plantio das cultu 

imeiro ano, a queima do material resultante do des-

a.de madeira de valor comercial) e o plantio propria 

e subsistência. A transferência dever5 ocorrer no 

otes jã demarcados e com acesso. 

Uso de mão-de-obra famil ar, subsistência e rendas-metas 

8.01. A partir dos dadls gerados pela pesquisa IBGE/INCRA, realizada nos 

antigos nGcleos de colon zação do INCRA em RondOnia,. a familia media dos co 

lonos tem 6,3 membros e ma força de trabalho. equivalente a 2,6 homens-equi 

valentes. Esses parâmetrisserSoutilizados para os futuros planejamentos, os 

quais conjugados com as ecessidades de subsistência (ao redro de US$ 3,473.1 

mil, incluindo produtos omprados), irão determinar os méritos dos modelos 

de produção propostos. 

8.02. Não se antecipa, 

possibilidade de venda d 

8.03. 0 abastecimento 

sabão, trigo, etc) .tera 

daQniciativa priva4pa 

Infraestrutura social 

pelo menos nos primeiros anos de assentamento, a 

mão-de-obra familiar. 

e necessidades não produzidas no lote (sal, agucar, 

ue ser garantido; previ-se a contribuição espontânea 

a exercer esse papel. 

9.01. Sob a denominag o de infraestrutiira social estão englobados os 

seguintes componentes: O ganizagao espacial, educação e saGde. Organização 

espacial: cada projeto c ntera um niicleo _principal (5rea destinada e reser 

• 
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vada para servir como o entro de bolarizagio futur das atividades comerci 

ais, econamicas, culturais e de lazer de toda a -área de abrangencia do proje 

to). No nGcleo principal stark localizados os serviços sociais e de assis 

tencia teEnica â produção 'de maiores dimensaes tais como hospital, escola, 

sede de serviços de assit ncia técnica, agencias de credito, abastecimento de 

insumos. Também estarão r servadas areas para a instalação de empreendimentos 

a serem desenvolvidos pel iniciativa privada (comercio, prestação de servi-
. . 

gos etc), assim como asso iagoes culturais, religiosas e de lazer. Area do 

nGcleo principal: 100 hec ares.. 

9.02. Os niicleos secund 

a area de abrangencia do 

yips e atividades locali 

dever i ter uma 5rea de ab 

e, em cada um, serão ofer 

mária), sai. i -(.pósto de s 

rada, para um ceerto nGme 

mazens para grãos. Area d 

rios estarão estrategicamente distribuidos em toda 

rojeto. Representam dentro de concentração de ser 

ados prêximos aos colonos. Cada nGcleo secundário 

angência que cubra d 

cidos, no minimo, serviços de educação (escola pri 

ide) e posto de correio. Em fungo da produção espe 

o de núcleos secundários, haverá instalação de ar-

núcleo: 50 ha. 

9.03. Os núcleos de vizinhança serio areas destinadas aos comunitários pa 

ra grupos de aproximadame te 45 familias, com um raio de influencia de 3 km. 

Neles serão instaladas as escolas rurais. 

9.04. As escolas serão srojetadas a partir de um referencial de 1,2 m2 por 
aluno/sala de aula. Cada ala de aula devera medir at 48 m2 o que permiti '  _. _ 

. rá, por turno, acomodar  a e 40 alunos) Cada escola de  3 salas dever5 servir 
a 300 alunos em potencial. As escolas do núcleo principal ter5 uma 5rea de 
---ri-I80 2:-------T 171

9.05. Os postos de saGd 

des de 500 a 2.000 pessoa 

pal; ter5 uma 5rea de 160 

terão 5rea minima de 60 m2 para atender comunida 
. 0 centro de saúde, localizado no núcleo princi.-

, para atendimento de 2.000 a 20.000 pessoas. 
. . 

9.05. Q número de escolas e postos de sáude, por projeto, sera- determinado 
em função das distâncias maimas a serem percorridas e os seguintes parâme-
tros serio uiilizados: (1) distancia parcela-posto de saúde: 10 km; (ii) • 
parcela-escola rural: 3 km. Simultaneamente, o planajamento fisico deveri 
prever ou atender os seguintes outros parâmetros relacionados com as distin. 
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cias m5ximas: parcela-estrada coletora: 10 km; parcela-niicleo secund5ri: 

10 km; parcela-serviços de apoio i produção: 30 hi. 

Serviços de apoio a produção 

10.1. Os serviços considerados essenciai& são: (i) assistência técnica; (ii) 
credito, (iii) apoio 3 comercialização; (iv) pesquisa agricola; (v) armazena 
mento e secagem de grãos; (vii abastecimento de insumos. 

10.2. Assistencia técnica. Previ-se a especializagio da assistência em função 

das culturas a serem desenvolvidas. Para culturas anuais e pecu5ria a assis-

tencia seria prestada pela ASTER-RO; para a,seringueria, a SUDHEVEA; para o 

cacau, a CEPLAC; para o cafe, IBC. As equipes técnicas seriam compostas de 

tal forma a dispor dtilteEnico para cada grupo de 180 famillgna proporção 

3:1 (nivel médio: nivel—superior). 0 método de trabalho seria o de assisten 

cia grupal via interagão com os grupos de produtores (20 a 30). 

10.3. Credito.Seriafornecido, de acordo com as linhas normais (culturas 

anuais, pecu5ria, investimentos) e linhas especiais existentes (cafe, cacau 

seringueira) via os Bancos do Brasil e da AmazOnia. Nas glebas ou projetos 

mais afastados dos centros urbanos, haveria necessidade de agencias mOveis 

ou de postos de serviço (postos avançados). 

10.4. Apoio 3 comercializagão. Prev-se a participagão da CFP, na implemen 

tagão da politica de pregos minimos, na compra de excedentes de culturas 

anuais (arroz, milho, feijão). 

10.5. Pesquisa agricola. As necessidades de glebas-tipo-UrupS poderio ser 

satisfeitas com os programas de pesquisa j5 em andamento no Projeto Rondania-

POLONOROESTE I. Por outro lado, com o objetivo de buscar indicagEes especifi 

cas para solos menos férteis o esforço de pesquisa deverá ser concentrado 

em Machadinho I. Espera-se que os resultados ai •gerados possam ser aplic5veis 

as demais áreas tipo-Machadinho. 

10.6. Armazenamento de grãos. As necessidades serão determinadas em função 

'das produgOes esperadas.. As unidades básicas deverão ter capacidade estaick 

de.armazenamento de 3.000 t. 

_ 
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10.7. Abastecimento de insumos. Espera-se o envolvimento rápido e espon-
tãneo da iniciativa privada. Entretanto, o abastecimento de sementes e mudas 
para as culturas perenes deverá ser feito pelas agencias especializadas (IBC, 
SUDHEVEA, CEPLAC). 

Organização social 

11.01. •A organização das comunidades de colonos seria apoiada pelo trabalho 

de agentes sociais e de assistentes sociais, os quais estariam sediados nos 

nGcleos principais. Prevê-se a necessidades de dois agentes sociais para cada 

nGcleo principal, cada um sendo responsável pela organização de grupos de co 

lonos que moram nse areas de uma media de 5 nGcleos secundários. Os agentes 

sociais teriam seu trabalho supervisionado por assitentes sociais. Cada assis 

tente social faria a supervisão em quatro ou cinco nGcleos principais. 

Avaliagão do impacto do programa 

12.01. 0 sistema a ser montado para a avaliação do POLONOROESTE foi recente 

mente definido pela SUDECO, com a contratag6a dos serviços da Fundação Insti 

tuto de Pesquisa Econômica (F PE/USP). Prevê-se a realização de avaliagão - 

em - progresso (on going evaluation) e avaliagão final (ex-post evaluation). 



SERVIÇO OBLICO FEDERAL 

Oficio n9 LiG /82-PNO 

Do Coordenador do POLONOROESTE 

Endereço SUDECO 

Ao Dr. TITO CAMPOS — SEPLAN/MT 

Assunto • 

Prezado Senhor, 

Em 25 de novembro de 1982. 

Pelo presente estamos enc do a V.Sa. documentação bgsica relativa a 
Preparação Complementar do Proj to de Colonização de Novas Areas emMatoGrosso 
e RondOnia (POLONOROESTE - EASE III), e que compreende os seguintes documen 

tos: 

1. Nota de Entendimentos Banco dial/SUDECO. 

2. Anexos A, B e C. 

3. Cyonograma para a Preparação Complementar do Projeto. 

Atenciosamente, 

4_11. 4 

DiOne Craveiro P. Silva 

Coordenador POLONOROESTE 
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NOTA DE ENTE NDIMENTO BANCO MUNDIAL/SUDECO 

A presente nota. objetiva registrar as conc1us5es e pendencias iden 

tificadas pela Missão de Avaliação do Banco Mundial, conjuntamente com a 

SUDECO, ao final das discusses desenvolvidas com os diversos 6rgEos, duran 

te o periodo de Avaliação do Projeto de Colonização de Novas Areas em Mato 

Grosso e Rondônia (POLONOROESTE ), FASE III). 

Os seguintes pontos merecem atenção especial: 

(i) 

(ii) 

métodos); 

(iii) a definição dos pontos pendentes; e 

(iv) a definição das necessidades de preparação complementar (ate 

o inicio de j neiro) do Projeto. 

uma melhor def 

uma melhor def 

inigão do Projeto; 

inigão quanto i execução do Projeto (normas e 

1 - Componentes do Projeto 

1.1. Piiblico-meta: 20.000 familias 

5.000 em Mato Grosso 

15.000 em Rondônia 

Ponto Pendente: 

a) A seleção de areas para assentamento em Mato Grosso. 

1.2. Areas previstas em Ro ania: Machadinho I e II, Capitão Silvio e Mar 

melo. 

Pontos •Pendentes: 

a) A necessidade de d cisão quanto a uma possivel participação do Ban 

co em Urup5 I sem participação do BEC (despesas previstas); 

b) Decisão do Governo Brasileiro quanto i conveniência da participação 

do Banco Mundial Urup5 II; 

c) 0 numero de famili s que podem ser assentadas em Machadinho II; 

d) As possibilidades e o INCRA encontrar áreas complementares pr6ximas 

a Machadinho. 

1.3. 0 cronograma de impla tagão do Projeto previ inicialmente sua 
implanta 

cão em 4 anos. 

A anilise do cronograna de implementação, ora em estudo pelo INCRA, de 

monstra a necessidade de um prazo maior (5, possivelmente 6 
anos). '/.7) 
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1.4. 0 IBDF teria responsabili ade de organizar os esforços dos colonos para 

retirar a madeira nas ãre s utilizadas para agricultura, e de adminis-
trar, pelo.menos no prime ro period°, as éreas com potencial econômico 

localizadas nas reservas entro dos assentamentos. 

Pontos Pendentes: 

a) Definição do papel do BDF; 

b) Definição do esquema d .colaboração entre o IBDF e o INCRA no Plane 

jamento do Projeto; 

c) Definição do quadro legal das operagôes florestais dentro das reser 

vas; 

d) Detalhamento e custo do componente do IBDF.. 

1.5. A SUDHEVEA forneceria credito e apoio técnico para a implantação de 

18.000 ha de seringueira em Rondônia e Mato Grosso (6.000 familias, com 

3 ha cada uma). 

Pontos Pendentes: 

a) Distribuição de tarefas de apoio logistico ao produtor, entre a 

SUDHEVEA e a CODARON; 

b) Papel da SUDHEVEA: no processo de selegão de terras apta-s para cul 

tivo de seringueira; na seleção dos colonos a serem assentados nes 

sas ireas e na orientação inicial desses colonos, e na assistência 

técnica e acompanhamentc dos projetos; 

c) Estudo das possibilidades de utilização de seringueiras nativas den 

tro das ireas de assentaento, em numero suficiente para uma explora 

cão racional. 

1.6. Uma serie de acordos foram estabelecidos entre o INCRA e a Missão do 

Banco sobre a construção das estradas do Projeto; esses acordos e os 

pontos pendentes correspondentes acham-se analisados no Anexo A. 

1.7. A construção dos NUAR's dev?.r5 prever prédios e/ou escrit6rios para os 

v5rios 6rgdos envolvidos no apoio ao colono, chegando-se assim a neces 
sidade de reformulação deste componente. Em qualquer caso, a construção 

de cada NUAR deveria ser objeto de uma Gnica licitação. 

1.8. Componente SUDECO: o Projeto financiaria a construção de dois prédios 

(um em Porto Velho e outro em Cuiab5), para apoiar o acompanhamento 

do Projeto a nivel de campo. 

A SUDECO apresentaré ao Banco planos e justificativa de custos pari 

.esses  prédios. 
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1.9. Organização do Projeto: o INCRA preparará um documento descrevendo, em 
detalhe, a estrutura a ser estabelecida dentro do INCRA, a nivel de 
Brasilia e—a nivel de campo, quanto i implementagEo do Projeto; e outro 
documento definindo o papel dos vários 6rgEos envolvidos na implementa 
gEo e, posteriormente, na operação do Projeto, e indicando, inclusive, 

as modalidades de cooperação entre esses 6rgEos. 

2.- Justificativa Econ6mica do Projeto 

A justificativa econ6ilica do Projeto deverá ser finalizada posterior 

mente, sendo que nesse processo poderá ser .necessário um ajustamento nos com 

ponentes do Projeto. 

3.- Os anexos A, B e C fornecen informag6es complementares. 

—COb. 17MR — 1 
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ANEXO A 

FASE III - PROJETO DE COLONIZA00 DE NOVAS AREAS EM MATO GROSSO E 

'RONDÔNIA . 

MISSA0 DE AVALIA;AO DO BANCO MUNDIAL - CONCLUSÕES 

INFRA-ESTRUTURA FTSICA - ESTRADAS 

A. Comprometimentos alcançados durante a presente missão, e a serem confirma 

dos durante o period() de negociagiies. 

I. CritérioS para formaliza* do Contrato 

(1) Todas is Estradas Coletoras serio construidas pelo Batalhão de En-
genharia e Construção (BEC); 

(ii) todas as Estradas Alimentadoras e Estradas de Penetração serio con 

' tratadas atr6is de normas de licitação para contratação de firmas lo 

cais. Os editais de licitação indicarão as quantidades e o montante 

dos custos estimados pelo Or* Executor, e estipularão que, no 

caso de a proposta mais baixa. variar mais do que 10% do custo estima 

do, o Orgio Executor poderi entrar em'acordo (Convénio) com o BEC 

para a execução das. pbras, ao prego 'estabelecido pelo BEC anterior-

mentes 

(iii) entretanto, em casos especiais, (tal como o de falhas por parte dos 

contratantes, ou a ocorrência de dificuldades imprevistas), o Or* 

Executor.poderi solicitar a intem:/eniencia do BEC. Ademais disto, o 

Orgio Executor poder" repassar ao BEC, uma determinada parte das 

Estradas Alimentador s •e de Penetração, desde que essa transferência 

não venha a implicar em uma diminuição da capacidade de execução do 

BEC. Uma Outra razão para essa cessão ao BEC, seria a de que isto 

resultaria numa form de compensação por incrementos imprevistos 

nos custos, de modo e manter-se o custo total do Projeto dentro dos 

limites originais estimados; ' 

(iv) além da construção das Estradás Coletoras, o BEC seri responsivel 

pela manutenção das iresmas, at que a construção de todas as estra 

das alimentadoras (e de todas as estradas de acesso derivadas des-

tas) seja concluida; 

(v) o projeto (desenho) final da engenharia, das Estradas Alimentadoras 

• 
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ANEXO A 

e de Penetração, se 

yes de licitação lo 

treinamento de seu 

sio recomenda que o 

de ate 500 km de es 

lametro; 

.6 executado por consultores selecionados atra-

al. Entretanto, de forma a auxiliar o INCRA no 

essoal no projeto técnico dessas estradas, a Mis 

Banco concorde em financiar o desenho técnico 

radas pelo INCRA, a um custo de US$ 200 por qui 

(vi) o Orgio Executor foi. cientificado quanto aos requerimentos bisicos 

do Banco para o fina ciamento retroativo: 

a) Que o Empréstimo en6 sido efetivado; 

b) que o montante a er retro-financiado não exceda a 10% do Emprés 

timo; 

c) que os gastos a s rem ressarcidos dentro do Projeto tenham sido 

efetuados de acor o cop a forma descrita no Acordo de Empréstimó; 

d) que os consultores e empreiteiros tenham sido-contratados de acor 

do com as Normas d Banco Mundial para Contratação de Serviços; 

e). que, antes da cony cação das propostas,o.edital de concorrência 

e o modelo de_cont ato correspondente, sejam submetidos à aprova 

gão do Banco; 

f) que, antes da form lização do- contrato, a anilise das propostas 

dosiicitantes, bem como os termos de referência para enquadramen 

to das mesmas, deva ser submetidas ao Banco. 

II. Metodologia para im lement ao 

(i) Desde que o acesso de 
seri através das Estra 

BEG abra uma estrada d 

cais, o mais cedo poss 

Estradas Coletoras sei 

odos- empreiteiros aos locais das suas obras 

as Coletoras, 6 da mixima importância que o 

serviço de comprimento adequado nesses lo-

vel, e cuide .da sua manutenção ate que as 

concluidas; 

(ii) tão logo as estradas de serviço- atinjam os locais das suas obras, 

as firmas de levantamen os darão inicio aos seus trabalhos de campo: 

o levantamento de polig nais hisicas e secundirias; o microplaneja 

mento final; a locação as Estradas Alimentadoras e de Penetração; 

e a demarcação dos lote dos colonos; 

(iii) tão logo o pessoal de 1 vantamento tenha aberto uma "picada" de ex 

tensão suficiente para futura estrada, os empreiteiros darão ini 

cio is operaOes de des atamento e destoca. As firmas de levantamen 

to contratadas fornecerão ao INCRA um levantamento (com perfis hori 
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zontais e longitudinais), do solo natural desmatado ao longo do ali 

nhamento das estradas consideradas; 

(iv) tão logo as informag es mencionadas no item (iii) acima, estejam dis 

poniveis, a firma de consultoria encarregada do projeto técnico, ou 

o INCRA (cf. item A- -v.), iniciar i o projeto (desenho) final de 

engenharia; 

(v) tão logo o desenho f'nal para uma extensão considerável de estrada 

lhe seja fornec'ido, • empreiteiro dará inicio i construção. 

III. . es Transversais T i as 

Chegou-se ao acordo de.q 

transversais tipicas dev 

e as principais caracteristicas das seçaes 

ser: 

Perfil Tipico 
Largura do 
Leito da 
Estrada 

Inclinação 

Tipo I: 

2 m.< altura do greide 

<+ 0,5 m 

Tip0 II: 

• +'0,50.m <; altura do greide 

<C 0,80 m 

Tipo III: 

altura do greide> 0,80 m 

Tipo IV: 

perfil em corte 

Perfilado misto Tipo Va 

Perfilado misto Tipo Vb 

4 

4 

5 

3/1 

3/2 

3/2 

6 2/3 
(6 m entre os eixos 
das valetas). 

. 5 (para x 0,80) 

' 5,50 (para x 0,80) 

As Estradas Alimentadoras teri uma camada de TO cm de cascalho; 

As Estradas de Penetração não sera() encascalhadas. 
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IV. Custos Tipicos (por quilômetro) 

Foram estimados os seguintes custos tipicos de construção (em US$): 

CUSTOS BASICOS 

Empreiteiros: 

Estradas: 

. Coletoras 

. Alimentadoras 

. Penetragiq 

BEC: 

Estradas: 

. Coletoras 

. Alimentadoras 

. Penetração 

38.850 

28.215 

11.250 

25.281 

20.273 

7.521 

CONTIGENCIAS FTSICAS 

(%) VALOR 

1.0 

10 

10 

5 

15 

3.885 

1.411 

1.687 

2.529 

1.014 

1.129 

CUSTO 

TOTAL 

42.735 

29.626 

12.937 

27.810 

21.287 

8.650 

Deve-se acrescer ainda, o'custo anual de manuterigib das Estradas 

Coletoras pelo BEC durante o periodo de construção (vide item A.I.v), esti 

mado em cerca de 5% dos custos do BEC. 

0 custo do projeto (desenho) final das estradas foi estimado em 

US$ 200/km, inclusive contingincias fisicas. 

Os serviços de levantamento foram estimados em US$ 609 por cada 

lote de colonos, não incluídos 5% das contingencias fisicas. 

V. Tarefas a serem desenvolvidas antes da prOxima Missão (prevista 

para janeiro de 1983.) 

0 Orgão Executor: 

(i) concluiria sj microllanejamento de Machadinho II; determinaria 

o seu impacto sobre o microplanejamento de Machadinho.I, e even 

tualmente modificaria estetiltimo, bem como o objeto do convg-

nio existente com o BEC para a construção das Estradas Coleto 

ras; 

(ii) prepararia um programa detalhado para a implantagio das obras, 
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em acordincia com a etodologia descrita no Capitulo II acima; 

(iii) prepararia um cronog ama de implementação para todos os componen 

tes incluidos no Projeto, para um periodo de seis anos (1983 - 

1988); esse cronogram teria a sua'fundamentação apresentada de 

forma clara em um doc mento anexo ao mesmo; 

(iv) desenvolveria um sist 

administrar o esquema 

prepararia uma estima 

encarregaria da impl 

ma; 

ma para gerenciar, coordenar, monitorar e.

de implementagão proposto acima; 

-Iva dos custos para o Orgão Executor que se 

entagão do sistema descrito no item (iv) aci 

(vi) revisaria e atualizari em cooperação com os demais Orgãos envol 

vidos no Projeto, os r querimentos e custos. relativos Aos NUAR's 

a serem implantidos de tro do mesma; e 

(vii) prepararia os document's usuais para licitação e contrato relativa 

mente a construção, le antamento,eprojeto (desenho) final de enge 

nharia. 

VI. Condições sugeridas ara o m restimo 

A) Condições para 

(i) tenha sido 

cionado no 

efetividade o Emprestimo: Que 

concluida a mplantagão do sistema de gerenciamento men 

item V. (iv) acima; 

(ii) haja um comprometimento or parte do Mutario, de que o BEC dispo 

r5 de meios adequados .6 xecugão tempestiva das operações de cons 

trugão e manutenção conf'adas ao mesmo; 

B) Outras condições: 

(iii) apresentação ao Banco de c6pias dos convenios assinados pelo Orgão 

Executor com o BEC, relativamente a este Projeto; 

(iv) contratar consultores par a execUção do projeto final de engenha 

ria para as estradas; 

(v) apresentar ao Banco o-con enio com o BEC relativamente à manutenção 

das Estradas Coletoras; 

(vi) um comprometimento de que o Mutu5rio promover5 um acordo entre o Es 

tado de Rondônia e os Municipios envolvidos, quanto i manutenção de 

Carl f1,14. I 1 
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todas as estradas inclu 

toras), e que os recurs 

veis para esse fim. 

idas no Projeto (inclusive as Estradas Cole 

os financeiros necessários serão disponi-

• 

enn neia— It al 
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FASE III - PROJETO DE COLONI AQA0 DE NOVAS AREAS EM MATO GROSSO E 

ONDONIA 

MISSAO DE AVALIAÇA0 DI BANCO MUNDIAL - CONCLUSOES 

DESENVOLV MENTO FLORESTAL 

REQUERIMENT0S PARA A PREP RAQA0 DO COMPONENTE (PELO IBDF) 

1. Programa para reservas flores ais 

1. Demarcação e seleção das a eas (conjuntamente com o INCRA) 

2. Invent5rio florestal 

3. Plano de manejo 

4. Proteção 

Treinamento de um nGmero adequado de guards florestais. 

Definir: 

. Quais os recursos disp niveis 

. 0 "quantum" de reserva ser5 necess5rio 

. Qual seri o plano para manejo e exploração das reservas 

2. Extenso Florestal 

1. Esclarecimento das relag5es com a ASTER 

2. Programd de instrução aos ag ntes de extensão 

3. Utilização de Madeira 

A.1. Fazer o levantamento das ser arias existentes e a an5lise das necessi 

dades requeridas. 

2. Credito inicial necessirio a solução dos problemas de produção dessas 

serrarias. 

B. Madeira para uso energético 

1. Identificação de circunstâncias favor5Veis ao uso de caldeiras a partir 

da combustão de madeira, ede ecanismos para produção de gis. 

2. Linha de crédito para a sua instalagão. 

C Implantação de v5rias serrari s m5veis para o fornecimento de madeira 

para construção de residéncia dos colonos e dos NUAR's 

1. Consultoria técnica (que seri fornecida pelo IBDF). 

2. Determinação de quemdeveriop rarasserrarias ecomque financiamento. 
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ANEXO C 

FASE III - PROJETO DE COLONIZAÇA0 DE NOVAS AREAS EM MATO GROSSO E 

RONDÔNIA 

MISSAG DE AVALIAQA0 DO BANCO MUNDIAL - CONCLUSÕES 

PREPARAQA0 COMPLEMENTAR DO PROJETO 

(Em inicio de Janeiro de 1983). 

1. Reunir todos os dados disponiveis junto ao Governo Federal e outros 6rgãos, 

relativamente a estudos e planos para o desenvolvimento.de.culturas perenes 

alternativas na 5rea do Projeto; tais coma: 

. Guaran5 

. Castanha-do-Par5 

. Ipecacuanha (Poaia) 

. Pimenta 

. outras 

2. Descrever o processo pelo qual, 5reas aptas para o desenvolvimento de se-

ringueira seriam identificadas durante o estigio de seleção de terras; e 

de como os colonos participantes do seu cultivo seriam selecionados. 

Que orientag6es técnicassobreseringueira receberiam eles antes do inicio 

do plantio; e de quem ? (Esta Se* definiria os meios pelos quais a 

SUDHEVEA cooperaria com o INCRA no planejamento do uso da terra, na sele-

ção e orientagão dos colonos (e que incluiria também a cooperação da ASTER). 

3. Definir a organização, pessoal, instalag6es e equipamento requeridos pela 

SUDHEVEA, para uma "unidade típica de apoio a" seringueira", indicando o 

tamanho da grea de demonstração/treinamento para cada unidade, e de como 

esta deveria ser operada. 

Listar as responsabilidades quanto a: 

. a instalação e operação 'da unidade de apoio e da sua 5rea de 

plantio (40 ha? 50 ha, 25?) 

. recrutamento dos colonos participantes 

. assistência técnica aos colonos e treinamento 

. preparação de propostas para crédito 

. distribuição e recebimento de credito 

. produção e distribuição de material de plantio (mudas) 
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. abastecimento de insu 

. monitoramento de doen 

. aplicação de pulveriz 

formação quanto no de 

isto sofram alteragiie ) 

os 

as 

gão nas culturas (tanto no seu periods° de 

produgão, caso as responsabilidades para 

. aproveitamento máximo de seringueiras nativas, caso existam na 

área 

. estabelecimento (even 

cha (inclusive para s 

ual) de unidades. de processamento de borra 

ringueiras nativas, se existentes). 

Estabelecer tambem, o numero d produtores por área de seringueira a ser 

atendida por cada unidade de a oio. 

Na listagem de responsabilidad s, indicar se a equipe da SUDHEVEA mesma 

executaria esta atividade, ou e (no caso de pretender-se assim), outra 

instituição (ASTER; Banc6 do B asil; setor- privado, etc.), seria a respon 

sável. 

4. Definir as responsabilidades in titucionais quanto orientação inicial 

dos colonos, e quanto a execugá. da extensão florestal a nivel de proprie 

dade rural. 

Demonstrar que os arranjos inst tucionais propostos permitirão: 

. informar de maneira ad quada aos colonos acerca dos riscos, opor 

tunidades e obrigagóes 

. assegurar a utilizagão 

do desmatamento.de 5re 

. minimizar os riscos de 

ao desmatamento inadeq 

gão de barragens, etc) 

. criar um espirito de p 

relativamente 3s reser 

assegurar, dentro do s 

sejam invadidas por ali 

máxima de espicies comerciais provenientes. 

s agricolas; 

erosão e de outros danos ecológicos devido 

ado dentro dos lotes dos colonos (constru 

opriedade comunitária entre os colonos, 

as florestais em blocos,encorajando-os a 

u próprio interesse, que as reservas não 

enigenas, 

' • 

5. 0 IBDF definiria as etapas ate o estágip de abate de arvores, relativamen 

te is .reservas florestais em blo o, com ênfase especial acerca do papel 

dos colonos ou de seus represent ntes,nesse processo. 

(Como seria assegurado que os ben ficios atingiriam individualmente a cada 

colono que tenha parte no condom nio?). 

mm nn... mil 
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6. 0 IBDF descreveria o seu pape com relação ao desenvolvimento das ativida 

des 4e extração da madeira e 0 seu processamento nas serrarias, indicando: 

a) que tipo de instalagaes se i4u.recomendadas para as: serrarias? 

b) por quem o IBOFsugerii-iaq e estas serrariasfos'semoperadas? 

c) que crédito.seria necessSrio, e,.em caso afirmativo, para que, e quanto? 

d) o que seria executado dire mente pelo IBDF quanto ao apoio ao desenvol 

vimento dessas atividades? 

. consultoria técnica? 

. treinamento? e 

. revisão dos pedidos d crédito? 

. fiscalização da madei a exportada da região? 

. outros? 

7. 0 INCRA definiria o perTodo*de suração e o conteGdo dos cursos de orienta 

. gão prévia a serem dados aos co onds. 

Onde seriam ministrados?,Quais s demais instituigiies que participariam? 

(o conteGdo program5tico inclui ia também itens cobertos por outras insti 

tuigaes além do INCRA), 

Condigaes Para o Empréstimo 

1. A SUDHEVEA instalaria e colocari 

seringueria em cada zona selecio 

no primeiro ano da chegada dos c 

de trabalho. e para efeitos de d 

2. 0 Banco e o Governo devem assegu 

o planejamento, a seleção. dos co 

dos colonos aos lotes, tenham si 

e que tenham sido seguidos estri 

vez que, presentemente, estes cri 

cidos, pela maior parte das pesso 

em funcionamento uma unidade de apoio 

ada parl o desenvolvimento de seringueira, 

lonos, de forma .a maximizar Oportunidades 

onstragio. 

r que o cronograma de seleção de terras, 

onos, o treinamento, e a transferencia 

o.bem entendidos pelos 6rgSos envolvidos, 

mente na implementação do Projeto, uma 

6rios parecem ser desconhecidos ou esque -

s envolvidas. 
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. BRASIL 

POLONOROESTE III - PROJETO DE COLONIZA00 DE NOVAS AREAS 

Antecedentes 

1. A promessa de melhores solos, mais d0 que em outras 5reas de fron 

teira agricola, fizeram com que a regiao Noroeste, e particularmente Rondônia, 

se tornasse alvo de uma crescente imigração durante os iiltimos dez anos. 

Essa procura deverá ainda ser mais acelerada com a recente eleva-

go de Rondania a Estado, e com a pavimentagão, ora em execução, da BR-364, 

que e a rodovia que proporciona o acesso principal a região. 

Entretanto, a região, devido as suas caracteristicas de floresta 

amazanica densa e da existencia ainda ali de 5reas consider5veis de solos de 

estrutura frágil, estaria sujeita a sérios danos ecolOgicos, que resultariam 

em severoseejuizos.fisicos, econômicos e soci;.qpara os colonos a serem ins 

talados nessas 5re"a- , caso o seu assentamento rao se proceda sob a orientagão 

e a assistencia das autoridades governamentais. 

Por outro lack), essas nesmas características de região amazônica, 

bem como(aeficiencias verificadas quanto a infraestrutur4 e quanto ao poten-

cial institucional existente (caracteristico de 5reas de fronteiras em desen 

volvimento), tornam essa assistencia mais dificultosa e onerosa do que em 

5reas de colonização mais tradicionais, encontradas na região Noroeste ou mes 

mo no sul do Pais. 

2. 0 objetivo do Projeto aqui proposto e de proporcionar melhores pers 

pectivas para o desenvolvimento ecol8mico da região Noroeste, e reduzir, o 

quanto possivel, os riscos de ordem fisica, social . e ambiental resultantes do 

processo de imigração acelerada que se verifica nessa região. 

0 Projeto teria por meta promover o assentamento de 30,066 fami-

lias em areas localizadas em Rond8n- a (22.500 familias) e em Mato Grosso 

(7.500 familias), onde tenham sido identificados potenciais agricolas sufici 

entes para. permitir a produgão a lorgo prazo, levando-se emconsideragao, alem 

das limitagiies dos recursos financeiros previstos dentro do Programa POLONORO 

ESTE, a necessidade de que o mesmo seja implementado a um ritmo que possa ser 
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tecnicamente exequivel pelas ins ituigiies respons5veis pela sua implementa-

g5o. 

0 programa de coloni 

ros ocupantes, um nivel e uma di 

pativeis com os que vem sendo de 

lidagEo de Colonização" (*) rela 

Agricola e Proteg5o.Ambiental •do 

acesso principais, centros de ser 

lagoes para armazenamento, escola 

0 Projeto daria ainda 

das condiçoes quanto a: (a) impla 

areas das colonizagOes propostas; 

mentagSo e controle de (i) aprov 

para fins agricolas, e (ii) ativi 

de reservas legais. 

0 Projeto financiaria ainda estudos especiais destinados a deter 
mina* e promog5o dos meios para tingir-se uma maior diversificação quanto 

a oportunidades de cultivos,do que as oferecidas no presente. 

Considerando-se as lim taçaes de ordem financeira e institucional, 

o Projeto buscaria a definiçao dos procedimentos mais simples e menos onerosos 

possiveis para os assentamentos, r sguardando-se porém, os objetivos técnicos, 

sociais, econômicos e ambientais 65 icosj5 estabelecidos. 

Como nos projetos anter ores do POLONOROESTE, o Governo tomaria 

todas as medidas necess5rias a dese timular a exploração em areas no aptas 

para fins agricolas, e a impedir a ocupaço de reservas legais. 

Notas do Tradutor: 

(*) Refere-se ao "Projeto de Desenv lvimento Rural Integrado de RondOnia" 

(PDRI-RO) 

(**) Objeto do Acordo de Empréstimo se N9 2060-BR, firmado com o BIRD em 

15/12/81. 

ação proposto, pretende oferecer aos futu 

ersidade de infraestrutura e serviços, com 
— 

envolvidos dentro do Subprojeto de "Conso-

lvamente ao "Projeto de Desenvolvimento 

oroeste I" (**) (que compreendem, vias de 

igos, assistência técnica, crédito, insta 

e postos de saride). 

particular atengEo a que fossem assegura 

tagEo de vias de acesso principais nas 

e (b) instalagOes e serviços para a imple 

itamento de madeira nas 5reas desmatadas 

ades florestais permanentes dentro das áreas 
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Orgãos respons5veis 

3. 0 projeto proposto, sendo parte do.programa POLONOROESTE, ficaria 
sob a coordenação geral dá SUDE 0, (quanto ao planejamento e monitoramento), 
e da SEPLAN (quanto 3 alocagão e recursos financeiros). 

Os principais 6rgio executores seriam: (a) o INCRA, quanto a se 
le* das 5reas adequadas para .s colonizag6es; na demarcagão e locagão dos 
lotes individuais; no desmatamen o e construgão de estradas vicinais(*) e de 
acesso(**) e da infraestrutura b sica para os centros de serviços rurais 
(NUARs); e quanto ao estabelecim nto do acesso e a demarcação de reservas fio 
restais em blocos; (b) os govern .s dos dois Estados, quanto a construgão das 
rodovias principais e das escolas e postos de sadde situados ao longo das es-
tradas rurais de acesso(*); na pr visão de instalagEes para armazenamento 
(atraves da CIBRAZEM ou da compan ia estadual de armazenamento); na extenso 
rural (através da EMBRATER) e pes uisa agropecu5ria (através da EMBRAPA); no 
abastecimento de insumos agricolas; na manutengão da infraestrutura; na pro-
viso de pessoal para as escolas e postos de saiide e na assistência social; 
e (c) o IBDF, quantO ao planejamen o, promoção e Aipervisão de todas as opera 
Oes relativas a exploração flores al ("Forestry") e de aproveitamento de ma 
deira proveniente de desmatamento •"Salvage logging"), bem como na provisão 
da assistência técnica requerida pa a esse fim. 

Entre os 6rgãos federai respons5ve4s pela implementação de progra 
mas especiais relativos a cultivos serenes, a SUDHEVEA,proporciona crédito, 
treinamento e assistência técnica para o cultivo de seringueira, que 6 a Cu! 
tura mais recomendada para as condig es ecol6gicas da região. 

0 monitoramento do Proje o seria executado por cada argão envolvi 
do na sua implementação e incorporad as normas e procedimentos do monitora-
mento e avaliagão geral desenvolvidos dentro do Projeto Noroeste I (Br-2060). 

0 DBDF participaria com o INCRA na selegão.das 5reas para explo-
ragão florestal dentro do Projeto de ovas Areas de Colonização proposto. 

ela Imple enta So 

(*) 

Notas do Tradutor: 

ou "Estradas Coletoras",namonen 
seu Projeto. de Colonização de No 

benominagão- mais ampla, que abra 
tadoras" previstas pelo INCRA de 
Areas em Mato Grosso e Ronda-Ilia, 
trugão mais pobre, denominadas p 
dentro do Projeto. 

latura utilizada pelo INCRA dentro do 
as Areas em Mato Grosso e RondOnia. 

geria aqui, além das "Estradas Alimen 
tro do Projeto de Colonização de Novas 
uma outra categoria de estradas,de cons 
lo INCRA de "Estradas de Penetração" 
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A Area do Projeto (vide mapa ane o 

4. A 5rea do Projeto co 
damente identificadas e estudada 

do implementados, como Urup5 I e 

ha so aptas para assentamento ag 

quais 51% destinam-se a uso agric 

minarmente, mas onde no foram ai 

planejamento do uso da terra, e q 

tima sujeita ainda a uma analise 

(ii) Capitão Silvio e Marmelo, sit 

de Porto Velho ao Acre; e (iii) v5 
tuadas ao sul do Parque Nacional d 

estejam ocupadas por indios Uru-Eu 

dever 5 ligar Costa Marques a Pimen 

a ser identificadas, principalment 

0 niimero de familias a 

preende (a) localidades que j5 foram adequa 

, e onde os trabalhos iniciais j5 estio sen 

II (num total de 82.500 ha,(*) dos quais ... 

icola), e Machadinho I (de 100.000 ha, dos 

la); (b) localidades j5 identificadas preli 
da efetuados levantamentos de solos e de 

e incluem (i) Machadinho II e III (esta 61-

uanto a situação atual da posse da terra); 

ados ao longo do prolongamento da BR-364 

ias 5reas potenciais para colonização si-
Pacas Novos e das areas onde, presume-se 
Wau-Wau, Es margens da rodovia BR-429 que 

a Bueno; e (c) localidades que restam ainda 

na parte oeste de Mato Grosso. 

er assentados é apresentado no Anexo I. 

111 

5. A área de Urup5 esta lo alizada bem no interior das áreas das co 

lonizagiies j5 existentes,e possui silos de boa qualidade semelhantemente a-

estas. Trata-se de uma área que vin a sendo protegida da colonização expontE 

nea, através da ação de vigilEncia. or pessoal de uma empresa florestal ali 

instalada, a qual pretendia ocupar a área inteira (de 100.000 ha), mas que te 

ve as suas pretenses reduzidas a ta somente uns 17.500 ha na extremidade 

nordeste da área. 

Provavelmente a Maior pa te dai espécies nobres de madeira j5 de 
vem ter sido extraidas da área. 

Os levantamentos topogr5 icos da Erea de Urup6 j5 foram concluidos. 
A via de principal acesso a Erea esti sendo melhorada, e as estradas vicinais 
e de acesso a serem construidas na 5r a foram contratadas ao 59 Batalhão de 

Engenharia Civil (BEC), para construg o segundo um esquema operacional estabe 

lecido pelo INCRA com a assistência di Programa de CoorperagEo FAO/Banco Mundial, 

(*) 
Nota do Tradutor: 

0 dado esta em desacordo com os a 

de Colonização de Novas Areas em 
ireas de Urup5 I (70.000 ha) e Ur 

resentados pelo INCRA dentro do Projeto 

ato Grosso e Rondônia: o somatiirio das 

pi II (30.000 ha) seria de 100.000 ha. 
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dentro dos padres descritos no Anexo II, de forma a atender as condigaes de 

trifego durante os primeiros an .s de colonização, e a permitir de modo faEil 

a sua melhoria, à medida que o t 5fego aumentar de volume. 

Cerca de 1.000 famil'as j5 ocuparam lotes na Erea, entre os quais 

um pequeno niimero de seringueiro nativos que operavam na 5rea. . 

Os levantamentos de olos em Machadinho I j5 foram concluidos, 

e as propostas para os levantame tos topogr5ficos estão sendo agora revistas 

pelo INCRA. 

Para a seleção final e todas as 5reas de colonização e a loca-

gio das terras dentro dessas area seria levado em consideração (a) a dispo-

nibilidade de acesso principal as greas propostas; (b) uma avaliação detalha 

da da capacidade de ocupação da t rra nestas ireas; (c) o controle da erosão 

através da adequada locação das es radas e demarcação dos lotes; e (d) outros 

requerimentos necessários a um zon amento, tais como as questiies relativas a 

demarcação de reservas naturais ou indigenas, que seriam acertadas, quando ne 

cess5rio, através de entendimentos com a FUNAI ou com o IBDF; e, quando for 

considerado conveniente para fins se colonização, o processo de desapropriação 

pelo INCRA, de propriedades privada sub-utilizadas. 

Tanto quanto possivel, ,s 50% de reservas florestais previstas 

por lei seriam reunidas em greas em bloco, preferivelmente no interior da 5rea 

total a ser colonizada, deformaaas egurar proteção contra a ação de invaso-

res e "grileiros". 

Cada colono teria a poss sobre uma unidade, ou sobre parte de uma 

unidade especifica (que seria a porg o minima pela qual dividiriam-se as re-

servas em blocos), permanecendo, ent etanto essas reservas como um todo, sob 

administração coletiva. 

Detalhamento e Custo do Projeto 

6. Os componentes do Projeto 

tamente com uma estimativa preliminar 

acham-se detalhados no Anexo III, jun-

de custos para os mesmos. 

No Anexo IV'e apresentado o cronograma de implementação proposto 

para o desenvolvimento das virias área de colonização, e para a implementa-

ção dos principais componentes dentro essas Ereas. 

A metodologia utilizada pa a essas estimativas, devido a falta de 

informagiies mais detalhadas rèlátivame te i maioria das 5reas propostas, 
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baseou-se, nesta etapa, na extra olação dos custos unitários por família de-

determinados para a 5rea de Mach dinho I (que, espera-se, sejam suficiente-

mente representativos para as co digEes a serem encontradas nas futuras 5reas 

de colonização), para a estimativ do railer° de familias a serem assentadas 

nessas novas 5reas. 

Anteriormente 5 avali gão do Projeto, o INCRA incluiria a elabora 
cão das plantas preliminares de localização das estradas, das 5reas cultivá-
veis e dos lotes, com base na int rpretação de fotografias aéreas (como foi 

feito anteriormente para Machadin o I), assim como nos levantamentosexPeditos 

de solos que estão sendo contrata os ao RADAMBRASIL relativamente a pelo menos 

um terço das áreas de colonização .ropostas, de modo a que seja permitido, as 

sim, a formulação de uma melhor es imativa de custos para as estradas. 

Conquanto os custos to ais de. Projeto e o financiamento pelo Banco 

possam ser avaliados com base apenas nesses dados, cada 5rea de colonização 

estaria sujeita mais tarde, a est dos e levantamentos mais detalhados, antes 

do inicio de quaisquer obras, ou a tes dos desembolsos relativos a essas obras. 

A implantação da infra estrutura do Projeto seria completada em 

cerca de seis anos. 

Os serviços complementares e estruturas estariam concluidos no 

sétimo ano. 

De acordo com as ultima, estimativas, os custos por familia asseri 

tada seriam da ordem de US$ 13.800, o que resultaria num custo total do Pro-
jeto, incluindo contingéncias fisic s, da ordem de US$ 415 milhes, que inclui 

iria US$ 24 milhes para a construg o da BR-429. Desse total, US$ 336 milhes 

corresponderiam aos componentes a s rem implementados pelo INCRA, US$ .... 

milhes, ao Governo de RondOnia, US ... milhes, ao Governo de Mato Grosso, 

e US$ ... milhes ao IBDF. 

Os componentes do Projeto, em sua mdioria, tem caracteristicas 

bastante semelhantes aos do Subproje o de Consolidagão.de Colonização(*) do 

Noroeste I. As principais diferenças entre ambos, referem-se aos componentes 

descritos a seguir: 

7. Estradas. 0 Projeto Noroeste II 

Notas do treidUtor: 
.(*) Refere-se ao PrOjeto de Desenvo vimento Rural Integrado de Rondania 

(PDRI-RO). 
(*-'1 Forma abreviada para o Projeto e Colonização de Novas Areas (ou "Projeto ,
• de Colonização Proposto", como também denominado neste documento). 

compreenderia a construção de (a) 
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C. 

a rodovia BR-429 (de 240 km, e 

atraVes da qual se ligaria a B 
via .que ao longo do seu eixo 

naturais e/ou indigenas, enca 

estradas vicinais ou ligeiram 

iniciar-se a partir de Costa 

sEies Por 'grileiros', de aco 

forma sincronizada com o cro 

Guapor6; (b) cerca de ... km 

truidas dentro dos padres o DNERMDE para estradas vicinais, e que se des 

tinamla permitir o acesso geral a virias localidades de colonização; (c) cer-

ca de km ... de estradas vi mais de padres ligeiramente mais baixos, para 

o acesso dentro das áreas le colonização; (d) cerca de ... km de estradas de 

acesso que deverio possibi itar o trifego durante todo o ano das estradas vi 

cinais at as propriedades rurais, exceto (e) nos Ultimos trechos (cerca de 

4 km) de .cada estrada de a esso (num total de cerca de ... 10), onde o trife 

go esperado no dever i exoeder a um caminhão por dia, e que consistiria numa 

trilha simples aberta na loresta (*), e permitiria o transporte mecanizado 

apenas durante-os meses s cos do ano. (sobre os vaFios padres de estradas, 

vide Anexo II). 

(tre Costa Marques e o final da linha de n9 ..., 

-364 em Pimenta Bueno). Trata-se de uma rodo-

rocura desviar-se de cruzamento com reservas 

calhada dentro dos padrões equivalentes aos das 

nte superior a estas, devendo a sua construção 

argues (no intuito de reduzir o risco de inva-

do com um cronograma de construçao ajustado de 

ograma de implantação da colonizaçao no Vale do 

de estradas principais adicionais, a serem cons 

8. NUARs. Desde que caia colono receberia um lote de 30 ha para cultivo, 
com as reservas floresta 's equivalentes reunidas em bloco em outro lugar, ca-
da NUAR estaria capacit.do para atendera cerca de 1.700 a 2.000 familias den 
tro de seu raio de infl 6nncia (em comparaçao a cerca de 800 familias, com lo 
tes de 100 ha cada uma no Noroeste I (")). 

Afora as imolicagaes destas diferenças, sobre o tamanho da escola 
e da unidade armazenadora do NUAR, as demais caracteristicas permanecem mais 
ou menos as mesmas dos NUAR's do Projeto'do Noroeste I ("). 

Notas do Tradutor; 

Parece referir- e as "Estradas de Penetração" previstas pelo INCRA den 
tro do seu "Pro'eto de Colonização de Novas Areas em Mato Grosso e Ron 

Forma abreviad para os 'projetos da .Fase I do POLONOROESTE (referindo 
aqui, especifi amente ao PDRI-R0): 
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9. Levantamentos de Solos e De  arca a-0. A colonização em cada nova localidade 
seria precedida por (a) estudo de capacidade de uso da terra a uma escala que 

possa permitir a elaboração do planos finais de alocação das terras, e que 
limitar-se-ia apenas àquelas 5 eas dentro de cada localidade, que j5 tivessem 

sido identificadas através de studos preliminares como aptas para agricultu-

ras; e (b) por levantamentos t pogr5ficos direcionados, tanto para a demarca-

ção dos lotes individuais, com para o desmatamento para A abertura das estra 

das vicinais principais (*). 

10. Desenvolvimento Florestal. As atividades de exploração florestal deverão 

desempenhar um importante papel quanto aos benefícios financeiros do Projeto, 

tanto a nivel de colono, como em termos de viabilidade financeira global do 

mesmo. 

Os objetivos do ccmponente florestal do Projeto seriam: (a) condu 

zir um levantamento quanto ao aproveitamento das madeiras desmatadas nas 5reas 

agricolas; (b) estudo de oportunidades de mercado, tanto para as madeiras apro 

veit5veis provenientes de desmatamento, comp para operag&es florestais perma 

nentes (**); (c) treinar e dar assistência aos colonos no aproveitamento do 

maior volume possivel de madeira resultante do processo de desmatamento para 

o plantio; (d) organizar e controlar o transporte dessas madeiras, dos lotes 

at às serrarias a serem- instEladas dentro da 5rea de colonização; (e) promo 

ver o estabelecimento de serrarias particulares em locais selecionados; (f) 

conduzir estudos e pesquisas necess5rias para definir-se a exploração, em ba 

se sustent5ve1, das reservas—lorestais em bloco; (g) organizar os colonos 

quanto 5. utilizâgão coletiva dessas reservas; (h) proporcionar o necess5rio 

treinamento, assisténcia técnica e insumos, bem como o acesso dos colonos ao 

crédito de investimento e de custeio; e (i) prestar assistência quanto i co-

mercializa* do produto final. 

(*) Corresponderiam 5s. "Coletoras" do INCRA. 

(**) Refere-se às atividades especificamente de exploração florestal (flores 

• tamento e reflorestamento). 
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11. Estudos Especiais quanto Coordenação institucional do Desenvolvimento 

de Oportunidad s para Diversificação de Culturas 

Conquanto o cultiv 

maioria dos solos da irea do P 

dos, os cultivos perenes, por 

rência sobre os anuais. A prim 

tivo da seringueira. 

Entretanto, o pote 

tado, tanto pela insuficiéncia 

para região, como pela necessi 

se apegarem a uma Gnica cultur 

assistência geral da CODARON e 

gios como o IBC, a CEPLAC, a S 

e o IBDF, que atuam no desenvo 

cificas, estaria apto a um fin 

(a) seminirios preliminares en 

plano de ação relativo a intro 
Noroeste; (b) estudos especifi 

tabelecimento de virias operag 

estudos epesquisasmencionados 

Requerimentos Ulteriores para 

seguido:

anual seja possivel em uma base continua na 

ojeto com o aporte de insumos em niveis adequa 

irias razes de ordem ecol6gica, teriam prefe 

ira opgão para a maioria dos solos seria o cul 

cial de expansão da seringueira acha-se limi-

do crédito do Programa PROBOR III disponivel 

ade de proteger-se os produtores do risco de 

. 0 Projeto, desde que seja desenvolvido sob 

da EMBRAPA, bem como com a participação de 6r 

DHEVEA, o IAA (Instituto do AgGcar e do Alcool) 

vimento de programas relativos a culturas espe 

nciamento, dentro do qual seriam contemplados 

re estas instituig6es para a definição de um 

ugão de novas culturas, mais adequadas à região 

os locais e pesquisas adaptativas; e (c) o es 

es-piloto que venham a ser recomendadas pelos 

na item anterior. 

Preparação do Projeto e Cronograma a ser 

12. Durante os meses de junho a agosto de 1.982, o INCRA: (a) contra 

tarja dois engenheiros para o planejamento e a supervisão da construção das 

estradas; (b) elaboraria as plantas preliminares de localização das estradas 

vicinais(*) e de acesso em, pelo menos, um terço das ireas planejadas para a 

colonização; (c) estabeleceria, em maior grau de refinamento, os custos uni 

tirios e totais para a constmgão das estradas correspondentes as ireas men 

cionadas no item anterior, extrapolando-os para as areas restantes; (d) con 

cluiria os cronogramas para a construção das estradas e dos NUAR's nas ireas 

mencionadas no item (b), inclLsive os acessos as reservas florestais explo-

riveis; comunicando aos demais 6rgaos envolvidos na implementação do Projeto, 

em meados de julho de 1982, quanto a estes cronogramas de construção; (e) deter 

Minaria o percentual relativo-as obras.de construção de estradas a ser contra 

tado ao BEC; (f) participaria, dentro de um acordo com a SUDHEVEA, da tentativa 
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de definição quanto (i) ao nGmero de hectares de pequenas 5reas para plantio 

de seringueira que poderiam ser financiados em Rondônia e Mato Grosso, além 

daqueles j5 consignados com recursos do PROBOR III (22.000 ha nos prEximos 

cinco anos e 18.000 ha no 69 e 79 anos, a serem distribuidos em unidades de 

plantio de 3 ha); (ii) ao poss'vel cronograma de desembolso para esse crédito 

(**),.e (iii) a assistência da SUDHEVEA as unidades de assistência técnica 
local e no treinamento dos seringalistas e seringueiros; (g) ao custo de outros 

itens do Projeto (levantamentostopogrificos, levantamentos de solos, adminis-

tração e monitoramento do INCRA, etc) com base em experiência recente; e (h) 

forneceria ao Banco at 31 de gosto de 1.982, um documento-sumário com os Eal 

culos e conclusGes relativos a todas as obras acima mencionadas, inclusive 

as plantas preliminares das es radas. Todos os custos basear-se-iam nos valo-

res previstos para setembro de 1.982. 

Notas do Tradutor: 

(*) Correspondentes as "Est adas Coletoras" do INCRA. 

(**) Refere-se ao credito adicional a ser pleiteado. 

• 
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13. Considerando-se (a) a pesada sobrecarga do Governo de Rondônia 

quanto a fase iniCial, em andamento, da implementagão do Projeto Noroeste I 
(*); (b) a condição bastante preliminar dos modelos de produção (**) que pos 

sam ser elaborados neste estagio, na ausência de uma definigão mais precisa 

das 5reas a serem colonizadas em Mato Grosso; e (c) o consider5vel volume de 

trabalho j5 elaborado pelo INCRA, conjuntamente com os técnicos do Programa 

de Cooperação FAO/BIRD, na formulagio dos modelos b5sicos de produção (**), 

a preparagão posterior do Projeto limitar-se-ia a aplicação dos modelos b5si 
cos ao cronograma de colonizagão a ser elaborado pelo INCRA, e na definição 

das responsabilidades (e dos custos correspondentes), dos v5rios 6rgEos na im 

plementagão dos componentes agricolas e sociais do Projeto. Sugere-se que a 

assisténcia do Programa de Cooperação FAO/BIRD seja solicitadaparaessa 

ma fase de preparação, que poderia em grande parte ser elaborada no escrit6-

rio central do BIRD ém inicios de setembro, antes da sua conclusão em Porto 
Velho e Cuiabá. 

14. A equipe do rBDF ccncordou em preparar o componente florestal do 

Projeto at fins de agosto de 1.982 com base em um plano de trabalho a ser a 

presentado ao Banco para apreciação em julho de 1.982. 

15. 0 Banco enviaria uma missão de avaliagão, (a ser composta, além 

do chefe, por um engenheiro de estradas, um economista agricola, um analista 

financeiro, um especialista em sailde, e um em educagão), aproximadamente em 

20 de setembro de 1.982, caso os documentos a serem encaminhados pelo INCRA te 

nham sido recebidos at o fina de agosto de 1.982, ou cerca de trés semanas 

apôs a recepção dos documentos de preparagão final do INCRA, caso tenham sido 

recebidos ap6s aquela data. 

Notas do Tradutor: 

(*) Refere-se ao Projeto.de 

(PDRI-RO). 

A tradução literal,da ex 

priedades Rurais. 

)esenvolvimento Rural Integrado de Rondônia 

pressio em Ingle's seria "Modelos B5sicos de Pro 
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e 

Pontos Pendentes 

16. 0 Financiamento e Cronogra a de Implantação do Projeto. Uma decisio fi 

nal por parte do Ministro de P1 nejamento quanto a alocação de recursos fi-
nanceiros adicionais (da ordem e 60% a mais do que os estimados quando do 

inicio do POLONOROESTE), que ve ham a cobrir as necessidades.do Projeto den 

tro do cronograma proposto, ser necessiria,antes de uma decisão pelo Banco 

com respeito á avaliação. Entre anto, parece não ser necessirio o aporte de 

recursos extras durante o exerc cio em andamento (1.982/83), e no caso de o 

cronograma de implantação propo to ser aceito, um percentual considerável dos 

recursos adicionais requeridos, seriam aplicados .no 69 e 79 anos do Projeto, 

estando, de qualquer forma, for dos limites de tempo(*) previstos para o pre 

sente programa POLONOROESTE. 

17. Financiamento para Plantios de Seringueira. Um acordo quanto ao financia 

mento de acima de 22.000 ha, dentro das presentes alocagEes previstas para a 

região Noroeste durante os priffOros cinco anos do Projeto e um adicional de 

41.000 ha ao final do Programa PROBOR III em 1.993, seria necessário antes da 

apresentação a Diretoria do Barco (**). 

18. Desenvolvimento de Nova's Cportunidades de Cultivos. A SUDECO assumiria 

a responsabilidade de coordenar um trabalho preliminar entre os "Orgios inte-

ressados, para a definição deste componente e do seu custo. 

19. Contratação de Serviços pára a Construção de Estradas. 0 INCRA notifica ' 

ria ao Banco quanto ao percentual máximo de estradas a serem contratadas ao 

Exercito, com vistas a definição de participação do Banco no financiamento do 
Projeto. 0 INCRA havia comunicado ao Banco de que, para todos os efeitos,.pre 

tende proceder a licitação pGblica com os custos indicativos para todos os 

contratos de estradas, antes de decidir-se pela contratagão de. empresas ou pelo 

'Notas do Tradutor: 

0 Programa POLONOROESTE (cf. Decreto n9 86.029, de 27/05/81), em sua 

primeira etapa, ser i implantado no periodo de 1.981/85, isto e, emcinco 

anos 

Parece referir-se a apresentaçáo do Projeto a Diretoria Executiva do 

BIRD para aprovação (o que ocorreria antes das negociag6es do Acordo com 

Governo brasileiro . 
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Exercito, sendo que, não mais que 50%.das estradas seriam contratadas ao 

Exercito. 

20. Cronograma de Construgão da BR-429. Um acordo devera ser alcançado com 

o Governo de Rondinia no sentido de que o cronograma de construgão da BR-429, 

fosse compatibilizado plenamente com o cronograma de colonização do INCRA na 

area do Vale do Guapore, e de que não seriam abertas quaisquer trilhas aolon 

go daquela linha, enquanto a mesma não estivesse concluida. 

21. Pessoal incremental requerido pelo INCRA.: Com 7.500 km de novas estradas 

a serêm construidas nos próximos seis anos, o INCRA tornar-se-ia o maior cons 

trutor de estradas do Brasil. A concentração de tal volume de obras em apenas 

dois Estados requeriria o recrutamento de pessoal incremental, tanto a nivel 

regional, como a nivel central, em niimero e qualidade para atender as necessi 

dades do programa. 

22. Requerimentos de Ordem ins 

vez, estaria considerando a pro 

•deste Projeto. Ademais disto, o 

gEes florestais (possivelmente 

em que o IBDF atentasse de modo 

tucionais correspondentes. 

titucional pelo IBDF. 0 IBDF, --pela primeira 

visão de assistência técnica florestal dentro 

tamanho da área a ser desenvolvida por opera 
num total de 350.000 a 450.000 ha) implicaria 

particular quanto a exigências de ordem insti 

23. Viabilidade Econamica do Projeto. 0 Projeto justifica-se mais por razes 

sociais e ambientais. Todo o esforço deveria ser desenvolvido, entretanto, 

para que, antes da sua avalia* final, sejam definidos os retornos financei 

ros e econamicos que possam, t mbem ser gerados pelo Projeto. 

r silia, 9 de junho de 1.982. 


